
Ningún español puede comer sin remorJiínieajo nrieniras 
IO bogar aue está dando no héroe a la palría, pe reza de 
hambre. NioéúD español puede gozar de la I m n i l i ^ d del 
hoéar, mieníras los bílos de OD mártir de la pa l r í a , mieni ids 
la mojer de un combatiente carezcan de lo n e i e s a r í o para vivir 
L a C o r u ñ a . — A n o X X I . — K ¿ m . 5.617 

A R D A M O S 
T O D O S ' 

r . : • 

M D e n c o L E s . 7 j x n j o D E 1937 R u b í n * . JO. T J 1177 A d t o & a . m i 

DIECISEIS AVIONES R 0 I 0 S DERRIBADOS EN EL FRENTE DE MADRID 1 

D O C E HAN C A I D O 
El ministro de Insticia de 

Francia, aére-lído 
Le a g a r r a r o n d e i o s c a b e l l o s d e 

l o s c u a l e s le a r r a n c a r o n u n a 

b u e n a p a r t e 

Habla defendido en el Parla­
mento la ley de amoislla 

S e e n n m r o r m a "Us J o u r " . e l p a ­
sado d í a 3 p o r l a t a j d e . M . de L a -
veleye. m l r l s l r o de J u s l l c l a de 
F r a n c i a , aue h a b í a de fend ido en el 
P a r l a m e n t o l a l ev de a m n i s t í a , f u é 
o b j e t o de u n a m a n l f c s l a d ó n m u y 
v i o l e n t a , e n M o n s . en o c a s i ó n de su 
v i s i t a a l P a l a c i o de Ju s t i c i a . 

IDemués de habe r s i do b loquea ­
do d u r a n t e u n c u a r t o de h o r a p o r 
lo.s m a n i f e s t a n t e s , f u é ae red ldo con 
v i o l e n c i a . L e a í r a r r a r o n ñ o r los ca­
bel los , de los cuales le a r r a n c a r o n 
u n a buena pa r t e , y u n o de las m a -
n i f e s l a n t e s le a p l a s t ó el m e n t ó n de 
u n p u ñ e t a z o . . 

— - O ^ - H ; * 

De Va!era leñará selesi-
la í i l f í i flipulailos 

B I R L I N 6.—Se h a n conocido 
h o y los datos c o m p l e t o s d e l r e s u l ­
t a d o de las elecciones e n I r l a n ' l ' í 

1 § e K í n i estos i n f o r m e s . D e Valo­
r a t e n d r á e n e l P a r l a m e n t o 78 d i ­
p u t a d o s y las oposic iones 66. de 
los cuales son de l p a r t i d o de Cos-
Krave . 

D E L I N E U S V ( M T I i O E N E L W O E N E M I G O 
Durante el mes de lunio lian sido cuarenta i ociio 

los aparatos M m M a los roins; 
nuestras bajas lueron cinco 

En el bombardeo de varias concentraciones marxistas, una 
de ellas ha sufrido mil seiscientas bajas, según 

declaraciones de los evadidos 

D E A S T U R I A S . — E l " P u e n t e de l I n ñ e r n o " , e n l a c a r r e t e r a 
srto de L e i t a r i e g o s , aue los r o j o s v o l a r o n e n s u h u i d a . Este 

f u é a r r e g l a d o r á p i d a m e n t e p o r n u e s t r o s i n g e n i e r o s m i l i t a r e s . 
( F o t o Z u b i l l a g a ) . 

"Hemos esperado con serenidad que 
l a Justicia y l a r a z ó n t r i u n f a r a n de 

las in t r igas y poderes ocultos 

"No debe sorprender mañana que nuestra política internacional 
y económica cierre sus puertas a quienes en días de prueba 

para nuestra patria nos demostraron su enemistad" 

Una nota del cuartel del Generalísimo 
S A L A M A N C A , 6 . — E n el Cuwtd General del G e n e r a l í s i m o 

han jacilitado una ñola que dice iexlualmenle: 

"Los sacrificios que la España nacional lleva a c abo en defensa 
de la civilización occidental por librar a su lerrilorio del comunismo y 
por su unidad y resurgimienlo nacional, con su grandiosa epopeya de 
millares de héroes y mártires, le permite exigir el respeto de todos, así co­
mo hablar claro al mundo, en especial a aquellas naciones que, como In­
glaterra y Francia, ya por acción o por omisión, han Intervenido en la 
contienda española en favor de los que aspiran a la bolchevización y 
destrucción de España. 

Poderosas e irrebatibles razones hemos expuesto a las naciones re­
clamando el reconocimiento de nuestra beligerancia, con arreglo a las 
normas y procedimientos del Derecho Internacional público; hemos es­
perado con serenidad que la justicia y la razón triunfaran de las intrigas 
y poderes ocultos, pero vemos como se desvirtúa y desfigura la justicia 
de nuestra Causa, asi como se silencia el espíritu criminal que preside 
los actos del gobierno y toda la vida de la España roja. 

Ninguno de los países que moralmente nos asisten, persiguen ven-
fajas territoriales a nuestra costa ni alterar el "stalu qito" del Medite­
rráneo, como repetida y solemnemente lo han declarado, ni tampoco 
seria ello compatible con las esencias fundanientales de nuestro Movi­
miento. 

Si otras naciones, olvidando sus conveniencias futuras, no dan sa-
Usfacción a (as demandas de la España nacional y responden a sus 
pruebas de concordia y amistad con injusticia y desafecto, no debe sor­
prender mañana que nuestra política internacional y económica cierra 
sus puertas a quienes, en días de prueba para nuestra Patria, nos de­
mostraron su enemistad". 

Se concede poca imporloiicia a la prorm 

renoión del Comité j e jo l a t e r a c i ó n 

Parece que se nombrará una Subcomi­
sión encargada de buscar una fórmula 

Alagues rojos en W.mm fe la M i a d a y fel P i r l l i l a son reetmados 
con enormes Dérdiíias mmm 

)* Úe T I !> • !« . 
ama sor tada*. 

B E R L I N . 6.—En. l a C á m a r a de las 
Comunes, e l m i n i s t r o de R e l a c i o ­
nes Ex te r io res . B d e n , d i j o que la 
p r ó x i m a r e u n i ó n p l e n a r i a de l Co­
m i t é de no i n t e r v e n c i ó n se cele­
b r a r á el v ie rnes . 

E n los c i rcu ios pod i tkos se c o n ­
o i d e a esta r e u n i ó n m u v poca i m -
c x n t a u c l a . s u - p o n i é u d o s e aue h a r á n 
l iso de l a p a l a b r a alsrunas naciones 
p e c u e ñ í L S . Que s i acaso h a r á n t a m ­
bién p ropos ic iones , pero no se es­
p e r a n n i g randes discusiones n i de-
olsiones de i n t e r é s . 

Se supone oue e n l a r e u n i ó n se 
a c o r d a r á e l n o m b r a m i e n t o de u n a 
s u b c o m i s i ó n e n c a x í r a d a de buscar 
t i na f ó r m u l a que sa t i s faga a todos 
KM Estados represen tados e n el Co­
m i t é , cosa a l parecer bas tan te d i ­
fícil. 

Respecto a l a f ó r m u l a p resen ta ­
d a p o r A l e m a n i a e I t a l i a , e l o e r i ó -
o loo "GHornale d l t a l l a " dice due 

R o m a y B e r l í n e spe ran c o n t r a a -
d u l l l d a d los a c o n t e c i m i e n t o s . 

Todos los r u m o r é i s que h o a c i r ­
cu lado y c i r c u l a n , d e m u e s t r a n qua 
I n g l a t e r r a y F r a n c i a se h a n c o n -
yenc ido ya de que n o es t a n f ác i l 
como oensaban m a n t e n e r l a i n í a -
b i l i d a d de su m o d o de pensar . 

A ñ a d e que n o rmede f o r m a l i z a r ­
se u n c o m p r o m i s o , p o r l a opos i ­
c i ó n f u n d a m e n t a l e n t r e los des 
bandos que l u c h a n e n E s p a ñ a . 

Las d i f i cu l t ades que h a y que ven ­
cer en E u r o p a son t a n graves, que 
no puede h a b e r a m b i g ü e d a d e s . 

B E R L I N . 6.—Un p e r i ó d i c o se 
ocupa dei r e c o n o c i m i e n t o d e l G o ­
b i e r n o d e l Eenera l F r a n c o p o r p a r ­
te de l G o b i e r n o i n g l é s y d ice que 
la o p i n i ó n ing lesa e r a f a v o r a b l e a l 
r e c o n o c i m i e n t o de las dos par tes 
be l ige ran tes e n E s p a ñ a , ya que l a 

Oiíveiro ¡¡alazar recibe 
meosajes de feüc í íoc íóo 
i e casi tollos ios jeles 

fleJoWeroo 
U i S B O A 6 . — C o n t i n ú a n r e c i b i é n ­

dose t e l e g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n 
d i r i g i d o s a l S r . O l i v s l r a Sa laza r . 
p o r h a b e r s a l i d o i leso d e l a t e n t a d o 
d e l d o m i n g o . 

E n t r e l o s despachos figuran los 
de ca s i todos los p r e s iden t e s de 
los G o b i e r n o s . 

L a p r e n s a r e s a l t a e l de spacho 
d e l S r . M u s s o l i n l , y c a s i todos los 
p e r i ó d i c o s p u b l i c a n e l t e x t o í n t e ­
g r o e n p r i m e r a p l a n a . 

L a s g r a n d e s m a n i f e s t a c i o n e s ce­
l eb radas e l l u n e s e n todas las c i u ­
dades de P o r t u g a l f u e r o n c o m o 
h o m e n a j e a l Sr . O l i v e l x a Sa laza r 
p o r h a b e r s a l i d o i l eso d e l c o b a r ­
de a t e n t a d o y de c o n m e m o r a c i ó n 
p o r c u m p l i r s e e l q u i n t o a n i v e r s a ­
r i o de h a b e r s ido n o m b r a d o j e f e 
de l G o b i e r n o . 

Se des taca e l des f l í e de l a " L e ­
g i ó n P o r t u g u e s a " , que se d e t u v o 
a n t e e l ed i f i c io o c u p a d o p o r l a 
r e p r e s e n t a c i ó n i t a l i a n a , d a n d o v i ­
vas a M u s s o l i n l y a E s p a ñ a , 

L I S B O A . — H a n c o n t i n u a d o las 
m a n i f e s t a c i o n e s de a d h e s i ó n a l 
G o b i e r n o y a s u P res iden te s e ñ o r 
O l i v e i r a S a l a z a r c o n m o t i v o de l 
c r i m i n a l a t e n t a d o s o v i é t i c o . Se h a n 
c e l e b r a d o m a n i f e s t a c i o n e s e n t o ­
das las cap i ta les de p r o v i n c i a s y 
e n n u m e r o s o s pueblos . 

L a o p i n i ó n p o r t u g u e s a e s t á i n ­
d i g n a d a . P ide que se a d o p t e n m e ­
d idas sever i s imas p a r a acabar c o n 
los -^gentes d e l m a r x i s m o que se 
e n c u e n t r e n e n t e r r i t o r i o p o r t u ­
g u é s . 

U N A N O T A D E L C O N S U L A D O 
E N L A C O R U N A 

E n e l C o n s u l a d o de P o r t u g a l , 
A r z o b i s p o L a g o , n ú m e r o 1, puede 
firmar t odo c o r u ñ é s que l o desee e n 
los pl legoe colocados a l e fec to , c o ­
m o s e ñ a l de a d h e s i ó n a l a n o b l e 
n a c i ó n h e r m a n a y c o m o p r o t e s t a 
d e l b á r b a r o a t e n t a d o c o m e f l d o p o r 
e l c r i m i n a l m a n d s m o c o n t r ^ l a 
g r a n d i o s a figura d e l d o c t o r O l i v e i ­
r a Sa lazar , d i r e c t o r de los des t inos 
de P o r t u g a l , a t e n t a d o d e l que . 
a f o r t u n a d a m e n t e , r e s u l t ó i leso. 

¡ V i v a P o r t u g a l ! i A r r i b a E s p a ñ a ! 
L a C o r u ñ a . 6 de Ju l io de 1937. 

S A L A M A N C A . 6 . — B o l e t í n de 
i n f o r m a c i ó mcon n o t i c i a s r e c l -
b i u a s en e l C u a r t e l G e n e r a l de l 
G e n e r a i í s i m o h a s t a l a s v e i n t e 
h o r a s d e l d í a de h o y ; 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
F R K N T E D E V I Z C A I A . - C o n -

t i n u ó l a l i m p i e z a de l m a c i z o de 
Cas t ro A l é n . c o c i é n d o s e e n e l 
m i s m o n u m e r o s o s p r i s i o n e r o s . 

F R E N T E S D E S A N T A N D E R , 
A S T U R I A S Y L E O N . - T i r o t e o s , 
h a b i é n d o s e p re sen tado 17 m i l i ­
c i anos c o n a r m a s , 

E J E R C I T O D E L C E N T R O 
F R E N T E D E A R A G O N . — F u e ­

r o n r echazados v a r i o s a taques 
e n a l s u n o s sectores 

F Í C E N T E D E M A D R I D . - E 1 ene -
miKo h a e i e c t u a d o e n e l d í a de 
h o v u n a c o n c e n t r a c i ó n de f u e r ­
zas y h a a t a c a d o e n e l f r e n t e de 
V i l l a n u e v a de l a C a ñ a d a y de l 
P a r d i l l o , L a i n t e n s i d a d d e l a t a ­
que h a s ido g r a n d e , s u c e d i é n d o -
se los a t aque p a r c i a l e s a n u e s ­
t r a s posic iones . H a n s ido d u r a ­
m e n t e rechazados , c a u s á n d o s e a l 
e n e m i g o m u c h o s m i l l a r e s de b a ­
j a s . 

U n a p e q u e ñ a f u e r z a p r e c e d i d a 
de c a r r o s tusos l o g r ó i n f i l t r a r s e 
e n t r e las pos ic iones e n d i r e c c i ó n 
a B r ú ñ e t e , d o n d e n o se e n c o n ­
t r a b a n i n g u n a fuerza n a c i o n a l . 
L l e g a r o n t r o p a s de r e se rva y t i e ­
n e ce rcado a l e n e m i g o . 

C o n t i n ú a e l c o m b a t e b r i l l a n ­
t e m e n t e p a r a n u e s t r a s t r o p a s . 

F R E N T E S D E A V I L A Y S O ­
R I A . — T i r o t e o s y c a ñ o n e o s . 

E J E R C I T O D E L S U R 
E n e l f r e n t e de G r a n a d a , e l 

e n e m i g o se i n f i l t r ó , i n t e n t a n d o 
a i s l a r A l c a l á l a R e a l . L a s f u e r ­
zas de l sec tor h a n pues to e n f u ­
g a a l e n e m i g o , p e r s i g u i é n d o l e y 
e n t r a n d o e n l a p o b l a c i ó n , d o n ­
de, u n i d a s a l a g u a r n i c i ó n , c o n 
t i n u a r o n l a p e r s e c u c i ó n . 

F u é r e c h a z a d o u n a taque en 
e l sec tor de S i e r r a de L ú j a r . 

A C T I V I D A D E N E L A I R E 
A p a r t e las acc iones de b o m ­

ba rdeo e f i c a c í s i m a s l l evadas a 
cabo p o r nues t ro s b o m b a r d e r o s 
e n los d i s t i n t o s f r en t e s sobre 
c o n c e n t r a c i o n e s enemigas , e n 
u n a de las cuales se h a causado 
a l e n e m i g o m á s de 1.600 bajas , 
s e g ú n ¡ m o r m e s dados p o r e v a ­
d idos , h u i d o s y p resen tados de 
l a zona r o j a , h a n t e n i d o l u g a r 
e n e l d í a de h o y , e n e l a i r e y en 
el f r e n t p de M a d r i d , v a r i o s c o m 
ba tes a é r e o s , e n los cuales n u e s ­
t r a s e scuad r i l l a s de caza h a n o b ­
t e n i d o u n a s e ñ a l a d í s i m a v i c t o ­
r i a sobre u n e n e m i g o m u y supe ­
r i o r e n n ú m e r o , a l que h a n d e ­
r r i b a d o dieciseis apa ra to s , doce 
c a í d o s e n n u e s t r a s l í n e a s y c u a ­
t r o e n e l c a m p o r o j o , h a b i é n d o s e 
c o g i d o p r i s i o n e r o s a l g u n o s t r i ­
p u l a n t e s de los que n o f u e r o n 
m u e r t o s e n c o m b a t e . 

Los a p a r a t o s d e r r i b a d o s f u e ­
r o n 4 " B o i s " , 5 " C u r t i s s " , 3 " N a -
t a c h a " , 1 " K a t i u s k a " v 3 cazas 
c a í d o s e n e l c a m p o r o j o , c u y o 
t i p o no se h a d e t e r m i n a d o . 

R e s u m e n de los aviones d e r r i ­
bados y d e s t r u i d o s d u r a n t e e l 
mes de Junio de 1937: 

P r i m e r o . — A V I O N E S D E R R I ­
B A D O S : D í a 2, 10 cazas r o j o s e n 

la s i e r r a de l G u a d a r r a m a : d í a 1 
8 cazas ro jos eu l a m i s m a Be-I 
r r a ; d í a 5, 2 cazas ro jos e n B i l - | 
b a o : d i a 11. 4 de b o m b a r d e o en 
Z a r a s o z a ; d i a 12, 5 cazas ro^os 
eu Huesca ; d í a 14, 5 cazas ro jos 
e n C a r r a s c a l ; d i a 15, 1 de b o m ­
ba rdeo en Z a r a g o z a : d i a 16. 2 de 
b o m b a r d e o y 2 ca-.as on Hues­
ca; d i a 23, 1 caza c u B i l b a o : d i a 
24. 1 de t r a n s p o r t e c u Z a r a u z . 

S e g u n d o . — A V I O N E S R O J O S 
D E R R I B A D O S P O R B O M B A R ­
D E O S S O B R E A E R O D SOMOS: 
D i a 3, 2 av iones en A l b e r i c i a ; 
d i a 4. 1 h i d r o en S a n t a n d e r ; d i a 
8, 5 av iones e n L a m i a c o . 

P E R D I D A S P R O P I A S : D i a 5. 1 

" F i a t " d e r r i b a d o en B i l b a o : d i » 
11, I " H a . n k c 123" q u r U n •» 
p l o s i ó n e n B i l b a o ; d í a 15. 1 ' I U -
y o " i n r e n d i a i l o e n B i l b a o : d í a 
13. 1 " H a i n k r " en a r r l d r n l c n i 
V. l b ; i o ; d i a 22. 1 caza q u r sr t \ 
t r a v i ó en T a r r a g o n a . 

T o t a l de p é r d i d a s r o j a v 18. 
T o t a l de p é r d i d a s p r o p i a » , 5. 
A este p r i m e r t o t a l de 18 » n a -

r a t o s de r r ibados a l e n e m i x o h a y 
que agrcRar los de este me-., que 
se e l evan a u n a a l t a c i f r a . 

S a l a m a n c a . 6 de j u l i o de 1937. 
De o r d e n de S E., el c m r r . i l 

j e f e de K. 61. del C u a r t e l G e n e r a l 
K I . ' A N C I S C O M A R T I N M O R I 
N O . 

C o m o t 
t r a í a n ti 

ge t e m o r a l o r d e n de l a t C i 
tuer tes y no se i n v u t e í a a n l r ta l e -
r o c i d o d d e l i r a n t e de tos ooblernoM 
Impote tUcs . A u n o u c e í l . u Id p r o -

e tamen a tos c u a t r o v ien tos . 

Después de la m m m de Caslro Aleo, loiio e¡ valle m 
se eiílende tosía Castro Urdíales, está bajo 

la s a l v a M i a de nuestros íusiles 
(Espec ia l p a r a E L I D E A L G A L L E ­
G O , d e l e n v i a d o de L O G O S e n el 
f r e n t e de S a n t a n d e r , s e ñ o r G ó m e z 

A p a r i c i o ) 
S O M O R R O S T R O , 6. — E l p r i m e : 

p u e b l o de l a p r o v i n c i a de S a n t a n ­
der . O n t ó n . sobre l a c a r r e t e r a QO 
Cas t ro U r d í a l e s v que d i s t a a unos 
seis k i l ó m e t r o s de é s t e , puede c o n ­
s ide ra r se y a c o m o t i e r r a e s p a ñ o l a . 

Y a a n u n c i é e n u n a c r ó n i c a a n i e -
r i o r que e n e l ú l t i m o avance efec­
t u a d o ipor las c o l u m n a s que o p e r a n 
p o r 1?. costa , nues t ro s soldados h a ­
b í a n Uesado a las p r o x i m i d a d e s de 
O n t ó n . F i j a d a l a l i n e a e n P e ñ a 
M a r í a , i m p e r t a n t e a l t u r a s i t u a d a 
sobre e l c i t a d o p u e b l o y l a c a r r e t e ­
r a de Cas t ro U r d í a l e s , quedaba des­
de en tonces O n t ó n n e r l e c t a m e n t e 
d o m i n a d o p o r nues t ro s fusi les y a 
una.s docenas de m e t r o s de nues­
t r a s avanzadas . , p e r o e l p u s b l o n o 
f u é i n m e d i a t a m e n t e ocupado p o r ­
que, c o m o y a se h a d i c h o r epe t idas 
veces a l o l a r j t o ele 1° o f e n s i v a 
e n e l N o r t e , los ipueb!os n o i n t e r e ­
san, a u n q u e e s t é n d o m i n a d o s , m á s 
que c u a n d o su p o s e s i ó n e f e c t i v a sea 
consecuenc ia de l a de todas las a l ­
t u r a s q u e los r o d e a n . T a i f u é e l 
caso de A m o r e b l e t a . de L e m o n a v 
de S o m o r r o s t r o ; pero , e n el caso 
de O n t ó n , n o se t r a t a de u n a m e r a 
d o m i n a c i ó n desde n u e s t r a s l ineas 
e x t r e m a s : se t r a t a de que u n a p a ­
t r u l l a n a c i o n a l , descend iendo des­
de las cres tas d e P e ñ a M a r í a , se 

h a a d e n t r a d a e n p l e n o d i a p o r sua 
calles s i n h a l l a r l a m e n o r r e s i s t en ­
c ia n i u n s : • m i l i c i a n o e n c m l « o . 
A n t e s %1 c o i . . - r i o : el res to de l a 
p o b l a c i ó n c l v i i , va aue m u c h a s per ­
sonas f u e r o n oo l i c adas u evacua r 
e n d i r e c c i ó n a S a n t a n d e r o se m a r ­
c h a r o n v o l u n t a r i a m e n t e , a c o t r t ó a 
nues t ros soldados c o n i n d e c i b l e j ú ­
b i lo , seguros de que c o n ellos l l e -
Rr,ba l a l i b e r a c i ó n s o ñ a d a a t r a v i v i 
de estos once t e r r i b l e s meses. 

P r o t e g l ü o s p o r nues t ro s m u ­
chachos , n o pocos de los vec inos 
se t r a s l a d a r o n a n u i s t r a s a v a n z a ­
das, e n las que se les a t e n d i ó p r o ­
p o r c i o n á n d o l e s e l a l i m e n t o de que 
c a r e c í a n h a c í a meses. E n t e r r i t o ­
r i o n a c i o n a l p e r m a n e c i e r o n d u r a n ­
te t o d o el d í a . y a l cae r l a t a rde , 
c o m o m o s t r a s s n deseos, n o pocos 
de r e i n t e g r a r s e a sus hosa re s 
abandonados , el ) - í e de a q u e l sec­
t o r se l o a u t o r i z o , e n l a s o t o i r l d a d 
de que n o s a l í a n de t e r r i t o r i o l i ­
b e r a d o p o r q u e c o m o t a l p o d í a c o n -
s lderarse y a este t r o z o desde que 
nues t r a s t r o p a s p i s a r o n sus calles. 

• • • 
Los r o l o s h a n v o l a d o , en p b n o 

d í a . e l p u e n t e s i t u a i o m á s a l l á de 
O n t ó n . lo que p r u e b a oue h a n r e ­
n u n c i a d o a l a e spe ranza de oue 
este p u e b l o s iga flKurado e n t e ­
r r i t o r i o bo l chev ique . 

D e s p u é s de l a b r l l l a n l í s i m a ope­
r a c i ó n de aye r , que nos d l ó l a po-

p e ü c i ó m n o p o d i a ser m á s f u n ­
dada , 

P e r o e l G o b i e r n o i n g l é s c o n el 
es tab :ec im;en:o de i Consu jado de 
B i l b a o f u é m á s a l l á de k> que o-
i x i t a b a n A l e m a n i a e I t a l i a , puea 
el r e c o n o c i m i e n t o de b c B s c m i t e 
no es e l r e c o n o c i m i e n t o p o ü t i c o . 

A ñ a d e que el G o b i e r n o i nales se 
nesP a reconocer a1. G o b i e r n o d< 
F r a n c o , pe ro a h o r a h a t e n i d o a - i 
hacer a l i o oue supone el r e c o n o c i ­
m i e n t o p o l í t i c o , de suer te q"i= I n -
¿ a t e r r a se n e « ó a este r e c o n o c i ­
m i e n t o p a r a s e r v i r a l a caosa de 
l a paz, pe ro a h o r a l o h a hecho 
m i r a n d o a las m i n e s de h i e r r o ce; 
N o r t e de E s p a ñ a . 

Peslmistno sobre los resnlla-
íios del viaje de Van Z e M 

a Norteamérica 
B E R L I N . 6 .—El p r i m e r m i n i s t r o 

de B é l g i c a V a n Z e e l a n d h a h e c h o 
a lgunas dec la rac iones a i corres­
p o n s a l de u n p e r i ó d i c o f r a n c é s . 

D i c e que a h o r a espera h a l l a r f a ­
c i l idades p a r a c o n i m u a r sus t r a ­
bajos. 

Respec to a s i h a b í a buscado c r é ­
d i tos e n N o r t e a m é r i c a . a J l r m ó que 
E u r o p a n o neces i t a d i n e r o de 
A m é r i c a , s ino u n m a y o r i n t e r c a m ­
b i o c o m e r c i a l , y u n a u m e n t o de l a 
c o n f i a n z a e n t r e ios Es tados e u r o ­
peos, que a u m e n t a r í a l a c o n f i a n ­
za d e l m u n d o p a r a E u r o p a . 

D i j o que los Estados U n i d o s 
q u i e r e n u n c o m e r c i o Ubre p a r a el 
I n t e r c a m b i o de p roduc tos . 

H a y que d e m o s t r a r a ios Estados 
U n i d a s que l a v i e j a E u r o p a puede 
s u s t i t u i r los p royec tos de u n a 
nueva g u e r r a m u n d i a l p o r ios i n s ­
t r u m e n t o s ce u: .a paz cteneraL 

E l p e r i ó d i c o " I * T e m p s " h a b l a 
con p e s i m i s m o de KM r e s t i t u i o s 
de l v i a j e de V a n Zee l and . 

D i c e que n o h a y que hacerse 
i lus iones respecto a a n a paz ee-
n e r a i . I n i c i a t i v a que h a l a n z a d o el 
p r e s iden t e Roocevel t . traes se l u c h a 
p o r p r i n c i p i o s a n t a g ó n i c o s q-je 
c h o c a n de verse j u n t o s . 

o - r - t - í - * -

Se a o ' a i a la EIOOSÍCÍÓQ de 
las obras del Mnseo 

de' Prado en París 
P A R I S . 6.—La e x p o s l c i ó a p r o y o c -

t a i ^ e b r ü i i ar-.? i t : Mu.-í-;-
de l P r a d o , oue d e b í a ser el cen t ro 
tíe p rocucc lo r i e s a - t í s S c a s de Es-

bre^po rraaonea que n o h a n podida 

Este a p l a z a m i e n t o h a causado 
sorpresa, p o r e x i s t i r u n o o n t r a í o 
pa ra e x h i b i r las obras oe a r t e 5a-
cadAS de M a d r l 1 

Los barcos iogleses m k m el coolra-
bando de armas p j a los rojos ¡leí Norte 

Con el pretexto de realizar !a e v a c u a c i ó n de la 
poblac ión civil traen material y v íveres , con ios 

que el marxismo prolonga su resistencia 
( E x c l u s i v a p a r a E L 

G R A D O . 6 .—Hoy h a s ido u n d i a 
de c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d e n los 
/ r en t e s , y a que d e s p u é s del d u r o 
cas t igo a que f u e r o n somet idos los 
m a r x i s t a s e n el d í a de ayer , é s t o s 
no f i a n dado mues t r a s de r e a c c i ó n , 
l i m i t á n d o s e a c o n t e m p l a r c ó m o 
nues t ras t ropas se f o r t i f i c a n en las 
•posiciones r e c i e n t e m e n t e conquis ­
tadas , a l a vez que t e r m i n a n de 
l i m p i a r de c a d á v e r e s todas las a l ­
t u r a s de l p u e r t o de Somtedo. base 
i n m e j o r a b l e de f u t u r a s a c o m e t i ­
das. 

L a ú n i c a r e a c c i ó n r o í a se m a ­
n i f e s t ó aye r por el a i r e en u n a r á ­
p i d a i n c u r s i ó n sobre pob lac iones 
de r e t a g u a r d i a . Cerca de l a e r ó d r o ­
m o de S a c i a d e j a r o n caer desd i 
u n a q r a n a l f u r a c inco o seis b o m ­
bas aue n i s iqu ie ra Uegaron a t o ­
ca r l a p i s ta de a t e r r i z a j e , causando 
p e q u e ñ o s da tos s in i m p o r t a n c i a en 
los t e r r enos l i m i t r o f e s . Acosados 
por nues t ra s b a t e r í a s a n t i a é r e a s , 
h u y e r o n m á s gue a escape, de j ando 
caer el res to de l a c a rga e n tas 
pueblos de la costa, s i n causar v i c ­
t i m a s . A pesar de esto, las r ad ios 
r o j a s d i e r o n a este " r a i d ' ' de p i r a ­
tas u n a i m p o r t a n c i a deso rb i t ada 
h a b l a n d o de destrozos v a n i q u ü a -
m i e n t o s gue s ó l o e x i s t i e r o n en ta 
f a n t a s í a de los p ü o t o s a sueldo. 

De lo gue no h a b l a n las r a d i o * r o ­
j a s es de l a descarada i n l e r v e n c i ó n 
i ng l e sa en l a zona del C a - i t á b r . z n 
a p r e t e x t o de l m i t o h u m a n i t a r i o de 
l a e v a c u a c i ó n . P r ec i s amen te ayer 
en u n a r t i c u l o a t r i b u i d o a i l u s s o -
l i n i y p u b l i c a d o en "11 P o p ó l o ¿ ' I t a ­
l i a " . Kab l cba el Duce de la (¿'.-¡.pl-
dez de las gentes gue c r e í a n en la 
n e u t r a l i d a d inglesa , asegurando ave 
e l solo hecho de e s t i m u l a r y p r o t e ­
ger La e v a c u a c i ó n de l a p o b i a c i ó n 
B M Bra a te- . ' . z io : 
i - i . z ' - c l j c - t £.-."3 • ( s;-~zs-
ba a los m a r j i t t i s f e c í l i t a n í o l e 
d n c o n g e s i i ó n de s u zonas d e o o m -

I D E A L G A L L E G O ) 
ba te y o f r cc i cn j l o u n a s o l u c i ó n a 
los p rob lemas de a t H t u a t l a m i c n l o . 

P a r a c o i n c i d i r en u n todo con 
las a t i n a d a s observaciones de l p r i ­
m e r m i n i s t r o i t a l i a n o n e c e s i t á b a ­
mos creer que l a i n t e r v e n c i ó n i n ­
glesa se l i m i ' a b a e x c l u s i v a m e n t e a 
pro teger las evacuaciones de m u ­
jeres y n i ñ o s , pero h a y m u c h o m á t : 
desde la c a í d a de flilbao. y p r o t e ­
gidos p o r ü c ruce ro i n g l é s "Jteso-
l u t i o n " . gue ex t i ende su r a d i o de 
a c c i ó n desde Cas t ro ü r d i a l e s a C í -
j ó n . h a n e n t r a d o e n los puer tos de l 
N o r t e has ta catorce barcos con p a ­
b e l l ó n i n g l é s , lo aue t ío uutere decir 
gue todos ellos sean i n g l o e s . Que 
nosotros sepamos no h a n l leqad-j o 
t res los buques de esta n a c i ó n ffit* 
d i e r an l a vue l t a con c a r g a m e n t o 
h u m a n o . S:n embargo , t i sabemos 
gue todos ellos no h a n l legado v a ­
c í o s . 

Veamos : p r i v a d o s de MI f á b r i c a s 
de m u n i c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s , a l 
ser conqu i s t ada por nues t ro E j é r ­
c i t o l a c a p i t a l v i z c a í n a , los ra jos 
e sca t imaban sus disparos has ta el 
l í m i t e , l l e g a n d o a l u p r t m i r p o r 
c o m v e t o lo» d i a r i a s bombardeus 
t o b r e Oviedo, pero estos d ios H a t 
vueUo a p r o d i g a r n m e t r a l l a de 
g r u c t i c- ikbre v en ertos fla MU 
•.-.-.rLcio p ' - .mer : • r.c-. ' .- '- '-:- • 
en el t r e n t e de S a n t a i u e r d c r p v é i 
i ; ra h - i i j - , < - i ' - ' - - - ^ i de V: 
v estos d í a s h a n r u e l l o los wri f fc iB-
nos a c o m e r p a n b lanco . Pensando 
s i empre gue los •NMÉOM l l a m a n 
p a n b lanco a u n a m e a d a m e n o t 
negra gue la Mj acos tvmb 'ad .a i i 
h a r i n a de len te jas . 

de ser c o m p r o b a d o de n u n c r a / « -
h á d e n t e . T tsototros p r e g u n t a m o s 
, i c ; • : - . - « - - l - • '.••iz.t t : . : z: 

« s l ó n de l K l « a n U « c o maclw> m o n . 
l a » " ' » de i - i. U n A.< n . no .v..U, u n ­
i ó n , r t lno l o d o e l v a l l o « a n u n d ^ r i -
n o que l i ah t a leu n l r t -de lOTM úe 
C a s t r o Urdla i - . s se ex t i ende « t l A n 
ba jo l a « a i v a R u a r d l . » do n u c t r o í 
fus i les . 

D í a t r a n q u i l o , a í v i D l u U m e n t o 
t r a n q u i l o e n t o l a s la» a l t u r a * o u o 
l l a n q u - a n lo» val le i i de 8 o m o r r u a -
t r o y S o p u e r U : <-. m o n t e J a n c d o , 
e l O U t y e a L l a N V v r r a v B e r i ­
l i o . ;.Sc a u l e r c u n a n u j u r amato 
t r n c l o n de l t e r r i b l e q u o u r a n i o * u -
f r l d o p o r los rojojj e n l a Jorr .aoa 
de aye r? 

H o v r e c o r r í , como he dlc lu» a n -
l >. I .K l ' i i . , x t i :. , \ . t llp O.- ,S i;m>-
r r o s t r o . L o rais « a l i e n t o qur- ( . » a -
tle c i i c c e n o t i ene c i e r t a ate • - i 
m a r c a d a novi u.ul ; . ; i . : i , ; : , , , ; j 
una üeii io:>lr ,uMi;i m . i , o o ia IJ.I1-
b a r l o r o j a a u n q u e ouo n o O o n j U * 
tuve n ü i K u n 
Toooa loa pt 
c u i o s a m e n t e v o i a d o i . Por e l k 
su h a po- i luo a u n rwtwÚMK. 
a los I n r o n o i b l e ^ c t l u o r z o a ü e n 
t ros p o n t o n e r o » y capaoorca . 
te m u l t i p l i c a n p a r a r e p a r a r KM 
hos causado* p o r l u í r o j u j . ia, c o ­
m u n i c a c i ó n por c a r r e t e r a con tx>-
Di ie r ta . 

f i o n i o r r o s t r o o ra l a « t i c do l ct»« 
m u n i s m o VMCO. P a r a se r lo c o n m * * 
y o r l u n d a n i c n t . j . l a i ' a - . lunar ia c t 

h u - . l -

de a l l í , de S a i 
E n e l b a r r i o di 
casa; u n b o l 
c u i d a d o , c o n i c 
( J u l i á n H u i z . 

lita, 
U-I i i ; . u 
t« b . c n 
DUCiOO 

r t v i . n . 
pues es ta f a m i l i a es t a n d u ü m r u l -
da, oue cada u n o de « t u DI < i 
Ostenta u n apodo) e r a conr«J f t l d e l 
A y u n t a m i e n t o de ífaji J u a n de fto-
m a r r o s t r o B a S o m o r r o í t r o m a j a» 
las d o » t e r c e r a » p a r t e » de l a p o b l a ­
c i ó n - S a n J u a n d r Muvyue j i . « i n t a 
A l t e * , H a n M ; i r ' . : i V v v ; . * . M J • -
que-i. tfc.ii J u a n de 3 o n v j r r a » t r o / 
v l l l a n u t v a — l i a n a b a n d o n a d o v o * 
l u n t a r l a o í o m M a m e n t o «u» h o g a ­
res. Po r eso a q u t l t j uebk i o t w e o l a 
v a aspecto t r u t u i m o . Laa C»UM 
e s t á n desier tas r l u m l n a a . Uut r l -
Q u l s u n m m l n a a de h i e r r a , pioeno f 

d<-ló H 
t m a * tt 
- .. Oc 

i DOMBÍ d » 

s .'3 no : ' . ' { — . <-.c-: -. 
J A . tpoosan. 

a - í o o * se oro» 
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M i é r c o l e s , 7 de J u l i o do 19V¡ 

,.vi< • • 

toe-M át uaiur c u n » loo 

A; -
Oartioaa — . . . . 
T*>^i»u — -
•MNWI • 
O M M M I 

H 

4n • w p i n l n t n * LA O a r a í U c o n -

* r r . - . - . M b ^ U d a d » d . 

rar KM 9*» te-* <*0-f 
• W b a rnT. l í a n * , per 

v oor i i u l i i » r t o r t o » Cau<ii-
UMO. « t « O o o i í f n o ci.nl *• i 
ra w j e ü r « o OMMOA. la <{V \ 

W M l f n l W 0 » M a o r e s u t j - j 
• — M i t l U n « e r a d a ob . i - ¡ 

M M Wl PBjBi -
aoctal. <rJ€ h a -

i i a B t p a ñ a QIM 

e c o M M f l O aorta le». 
J fla í i j c a r e a e o a todo* loa 
t a trae oor d l f e r e n t í á cen-
t e n c a n p n d u ñ t q d< U q n l -

¡ jr lmjj i d<v<iii;a<las en !a 
SMEtODAl Ca i l e sa de P r e r i -
i aaLUfaxan ¿ « s u i d a m e n t e , 
r< M tx-'X 'A au* j en ex4" 
da i r a n e de i a i aanckmes 
j t n t h r a a s o l l e s b i e » de c e n -

MO el R í - ^ - i m e n t o de !3 
•.: c • l ' j i j cor la í f s -

l o n f i e n t f l t m o o n d r é 
• r ecü r&s oue procedan, se-
s r . ido ¿ i oa s l r l dad o n £ « U -

- .••.curran en r e l a c i ó n 

torurV». 6 de j i r í o da 1337.— 
ernador dMB. J o i é H a r í a de 

N WM ana 
rVL.d.t BB-

tales 
bn me­

n a d* 
ona l . de 

• n o -

I ¿ W H ^ r Z I O • P I O r O M B . V n Z N T E S . 
P a r » « A t e a í o r í e . K r a l eonocN D O N ' A T I V O S 

^ ^ S S S W u ! P o n M i e u H A U a c a r _ y é l « , 3 0 pe-

OMMI 

- -•• • -j •,.;•_.:. 
SM dooMcSoRM efect 

i ar. U o b e m a -
rirf!. Doc W 

• U <y ArrOano . a 

M V Mftora 4 
O Cokatío tonda 

I V r n a n r t e i 2 
D r r a n c U e o F o u . t » 

i'fctrt) I 
t> A .. • •-' . < . • 

r r « de OncoíU» .. 1 
D L a U AJonio Ro-

d r u m o i 1 
D VJe*nU Dana P i l a 

T JamlUa 1 
ParaKMi OVero Ca r r e l -

ra - 1 
A n t o n i o Dana 

1 
1 

Don A n t o n i o D U M 
R v h e r a r r l a „ 

D r D Oaaoar A r a u l o 
DoAa K i - o . iRietUat 

- inda de A l m o i n a . . 3 

T o t a l H 

8 0 0 L A L 2 S 
C :> -rdor e»te O o b i d n o O l r t l de 

que LI4. ti cu taren v entidadec de l a 
prafinela, alesando la d i f íc i l a l -

.jovniotnicup-ír que atravle-
t a n en laa DKaentes clrcan-tan-
cl*» M O I B J j u i a a n d o con maiü-
t * * U uaatvldad t tn ju j t iOcada de-

t u la* cuotaa oorresoondlcutea 
«x l - i f t . ! DblUato.-La-

Iw, le í advier to que cuUs normas 
prefUoraa no conautuyen un p r l -
Tiir7to obrero baaado en oncrosaa 
r t ' . í< - i«Ua para la Ibduat r la , « l o o 
u n aho r ro d l ' e rUlo gue. merced a 
an fondo acumulaUcio aat!a!ochu 
d u s u t e taraot periodoa por <os 
c c u t n l N U t n t a i i lesa a la f o r m a -

IjgtpU don Mañano Q u i n t a n a . 23; 
p . , v . . , .i :'. u tú Bar re ra . 10. 

1 GP.ATTTUT) A L A S ••MU.TFRES A L 
i S E R V I C I O 1>E E S P A Ñ A " 

M t G.bie.-no C i v i l se complace 
en hac^r p ú b l i c a su f é r v i d a a d m i ­
r a c i ó n v s incero a c r a d e c i m i e n t o a 
la "Nfut-Te; a! aervicio 6e E s n a ñ a " 
de L a O o r u ñ a . DO' haber a tend ido 
j u I n v i t a c i ó n del rtia 27 de j u n i o 
n r ó x . m o n a s a ó o . I % i confeccionar 
r e l n t l l r t A m i l o re r . a .u urzentes pa ­
ra nuestro elorioso E j é r c i t o y aue, 
en « í e c l o . h a n rido entregadas con 
p u n t u a l i d a d m a t e m á t i c a a l a I n -
•endencia M i l i t a r . 

V I S I T A S 
D o n J o ^ M a r í a de A r c l l a n o ha 

r f t l b l d o en ol d t i de ayer en su 
de.ioacho of ic ia l del Gobie rno c i v i l 
Uu -siguientes Tis l tos ; 

Do:: Pedro B a r r l é ; Madce Supe-
r lora de l Hosp i t a l de C a r i d a d ; p re ­
sidente v secretar lo de] Oolezlo de 
Corredores de Comerc io ; c a n ó n i c o s 
.•¡•ñores don Robus t iano S á n d e z 
Otara v don J o c é S á n c h e z Mostn ie-
ra : J u n t a de l a M a n c o m u n i d a d Sa­
n i t a r i a : s e ñ o r Oraboa F ; don F l o ­
rencio Valenc iano y O l i v a : s e ñ o r 
C a l d e r ó n Osores: s e ñ o r a s N i i ñ e z y 
V i d a l ; don R ica rdo Collazo; d o n 
B e n ^ n o LÓDÍZ; don J o s é G o l a n ; 
don Tom/us Rodrienez Sabio; s e ñ o ­
res Canosa y P a n : don J o s é Ca-
n w r a ; s e ñ o r delepado de Orden P ú ­
blico, don E l o y Soto: C o m i t é l oca l 
v u r .^ . in rka l de Defensa pasiva 
OOOtra ataques a é r e o s . 

acó 

1000 

600 

v a 

x o 

250 

260 

250 

t < 

ÍS0 

500 

4JM0 

v w w w w w u w v v u v u u u w v w v w 

N O Y A 
CorrospoiLuU administrativo; 
DO.VA F I L A R C A S T K O CAJWPOS 
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L O G I ü A 
—Les hemos cocido a los r o j o i 18 m i l l o n e s de c a r t u c h o » , 
—¿Tí para a u é queremos nosotroa t a n t o a ca r tuchos? 
— ¡ H o m b r e ; pa ra i r t i r a n d o ! 

¿dacU 

P R O X I M A B O D A 
P a r a e i p r ó x i m o d í a 15 e s t á se­

ñ a l a d a l a boda de l a s e ñ o r i t a Mia­
r í a Lu i sa M i r a n d a H e r v a d a c o n e l 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a d o n J o s é 
Maside Mosquera , 

Con m o t i v o de s u enlace recibe 
muchos obsequios y í e l i c í t a c l o n e s 
e l f u t u r o m a t r i m o n i o . 

B J í F B R M O 
A consecuencia de u n Kolpe ae 

e n c u e n t r a e n f e r m o de bas tan te 
c o n s i d e r a c i ó n u n h i j o d e l j e f e de 
Correos d o n E n r i q u e A i v a r e z - M i r 
Bar re r ro . 

Hacemos votos por e l r e s t ab l ec i ­
m i e n t o de l les ionado, 

V I A J E R O S 
Pa ra sus posesiones de P u e n t e -

deume sa l i e ron las s e ñ o r i t a s Juana 
y E l e n a L ó p e z R l o b ó o , 

— R e g r e s ó de L a l i n d o ñ a M i s a 
M o n t e n e g r o Salazar . 

- P a r a sn casa de l B u r g o s a l d r á 
h o y d o ñ a V i s i t a c i ó n E n c i n a de 
V e r d í a 

— E n e l t r e n expreso de ayer 
m a r c h a r o n : 

P a r a Segovia. d o n J o s é D í a z C a r . 
m o n a , d o n M a n u e l Escudero S á n ­
chez y d o n M i g u e l F i d a l g o A r i a s . 

P a r a M o n f o r t e , d o n M a n u e l A b e ­
n a . 

P a r a B i l b a o , e l j e fe d » B a n d e r a 
de Fa lange d o n V í c t o r M a n u e l Leis 
G u z m á n . 

u s t i c i a 
Se v l ó ayer u n a causa p roce ­

dente d e l Ju2gado de I n s r t r u c c l ó n 
de A i z ú a , c o n t r a R a i m u n d o L o -
delxo Abuc lde , acusado como a u t o r 
de u n d e l i t o de h o m i c i d i o , come­
tido e l d í a 9 de d i c i e m b r e de 1936, 
en e l l u g a r de " C a l d e P raga" , pa ­
r r o q u i a de N o g u e i r a . en l a perso­
n a de R a m ó n L o d e i r o N ú f i e z . 

ES f i s c a l s e ñ o r A lonso I n f e c e s ó 
pa ra e l iprocesado l a pena de 14 
a ñ o s , 8 meses y 1 d í a de r e c l u s i ó n 
menor . 

A c t u ó en l a defensa e l l e t r a d o 
s e ñ o r M é n d e z G i l B l a n d ó n . 

Oouipó « v e r el ibanqrulllo de los 
acusados J o s é P a í s a l P é r e z p a r a 
responder de u n a causa (pie por 
e l dedito de (pesca c o n exploslvoe 
se l e h a b l a Incoado en «1 Juzgado 
de I n s t i u c c l ó n d « Norya. 

ü ñ s c a l s e ñ o r Alonso , i n t e r e s ó 
p a r a Paisa! P é r e z l a ipena de 2 n w -
ses y I d i a de a r res to m a y o r . 

D e f e n d i ó , e l l e t r a d o s e ñ o r F e r ­
n á n d e z G a r c í a (don A u r e l i o ) . 

Las causas q u e d a r o n vistas pa ra 
sentenc ia . 

P a r a Burgos , d o n L u l a P e a n á n d & z 

¡ P a r a L e ó n , d o ñ a C e c i l i a A l v a r e z 
de M u ñ o z , c o n su h i j o d o n A l f r e d o . 

— S a l i e r o n ipara Momdego, d o n ­
de p a s a r á n e l ve rano , d o ñ a A s u n ­
c i ó n C h á s d e G o n z á l e z y su f a m i ­
l i a . 

—Sael b o y p a r a S a n Rafae l d o n 
F r a n c i s c o J i m é n e z de L l a n o . 

TQVO OIÍIC&O Éiiio la 
ce ieüraüa ayer en el Tealro 
Rosalía Casíro a H m l i m 

de " A n i i i i o Sociai" 
C o n u n doble p r o g r a m a — " L a 

r e v o l t o s a " y " M o l i n o s de v i e n t o " — 
a c t u ó ayer con e l é x i t o de s i e m p r e 
l a m e r i t i s i m a c o l e c t i v i d a d loca l 
" U n i ó n de A r t i s t a s A r t e " , a bene-
D d o ce l a j t r a n o b r a " A u x i l i o So­
c i a l " . 

Los val iosos e lementos aus c o m ­
p o n e n l a c i t a d a a g r u p a c i ó n se 
v i e r o n re fo rzados con el concur so 
de las s e ñ o r i t a s O b o n A l v a r e z y 
Olga L a n c a s t e r aue h i c i e r o n las 
p r o t a g o n i s t a s de " L a r e v o l t o s a " y 
" M o l i n o s de v i e n t o " , r e spec t iva 
m e n t e . 

L a s e ñ o r i t a de A l v a r e z r e p r e ­
s e n t ó con m u c h o g a r b o l a M a r i 
Peipa de " L a r evo i to sa"v l a s e ñ o r i ­
ta L a n c a s t e r c a n t ó c o n voz d u l ­
ce, me lod iosa y buena escuela l a 
p a r t e de M a r g a r i t a e n " M o l i n o s de 
v i e n t o " . 

P a r a el las , c o m o debu tan tes , y 
p a r a e l S r . N a v a r r e t e . n o t a b l s b a ­
r í t o n o , y e l Sr . P o r t a , e r a c i o s í s í m o 
c a r i c a t o c o n m u d i a s " tab las" , fue 
r o n los m á s en tus ias tas aplausos 
de l a l o m a d a , pues l a l a b o r de l a 
s e ñ o r i t a M t i l P o r t a es c a p í t u l o 
a p a r t e , p o r su m a e s t r í a c o m o d i ­
r ec to r a de orques ta . 

L a b e l l í s i m a p ro feso ra f u é o v a -
c i o n a d i s l m a y e í res to de l a " c o m ­
p a ñ í a " r e c i b i ó i n n u m e r a b l e s t e s t i ­
m o n i o s de a p r o b a c i ó n . 

E n r e s u m e n u n a fiesta ¡ c r a t i s i 
m a y u n a i m i p o r t a n t e c a n t i d a d 
p a r a e n ° T o s a r los fondos de " A u ­
x i l i o S o c i a l " , c o n los que h a r á 
f r e n t e a t a n t a s mise r i a s y necesi­
dades. 

F a l i e c i ó e n L u g o d o ñ a C a r m e n 
G a r c í a d e l H o y o y P a r d o d e l M o n ­
te, u n a d a m a a u n m á s i l u s t r e Que 
por su p rosap ia , ¡por sus c r i s t i a ­
nas v i r t u d e s . 

E n esta c iudad , donde s u h i l o , 
d o n Jorge Q u i r o g a . c u e n t a c o n 
t a n t a s amis tades , f u é m u y s e n t i ­
d a l a m u e r t e de l a d i s t l n E u I d a 
y bondadosa s e ñ o r a , p a r a l a que 
I m p l o r a m o s e l e t e r n o descanso, 
a s o c i á n d o n o s a l do lo r de sus d e u ­
dos. 

— E n P a d r ó n d e j ó de e x i s t i r 
d o ñ a B e r n a r d i n a M o n t e r o Ig les ias , 
que t u v o u n a m u e r t e t a n c r i s t i a n a 
como su v i d a i n t a c h a b l e . 

E n a q u e l l a v i l l a p r o d u j o a lnce -
r o s e n t i m i e n t o s u m u e r t e y su 
p re s t ig iosa f a m i l i a , e spec ia lmen te 
s u v i u d o d o n C a m i l o V i d a l , r ec ibe 
i n n u m e r a b l e s t e s t i m o n i o s de p é s a ­
m e , a los que u n i m o s e l n u e s t r o 
afectuoso, s u p l i c a n d o a los l e c t o ­
res de E L K X H A L G A L L E G O r u e -
g u e n p o r l a e t e r n a f e l i c i d a d de l a 
finada. 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

Se r u e g a l a p r e s e n t a c i ó n e n las 
o ñ c l n a a de l a S e c c i ó n C e n t r a l de l a 
S e c r e t a r í a de este A y u n t a m i e n t o 
de d o n J o s é A r a g ó n , p a r a c o m u n i ­
c a r l e n o t i c i a s u rgen te s d e pa i r i en-
tes suyos. 

A s i m i s m o se nuega l a p r e s e n t a ­
c i ó n e n l a s mlsm£us of le inas de d o n 
A l e j a n d r o G o n z á l e z , p a d r e d e l s o l ­
dado d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 
La, V i c t o r i a , n ú m e r o 28, S a n t i a g o 
G o n z á l e z R o d r í g u e z , p a r a e n t e r a r ­
les de u n a sun to que les i n t e r e sa . 

T a m b i é n se In teresa l a p r e s e n t a ­
c i ó n e n las of ic inas r e f e r idas de los 
p a r i e n t e s de l so ldado J o s é S á n c h e z 
Co l l ado , p a r a e n t e r a d e s d e u n 
a sun to . 

Se abre e l íagreso de 
M m Honorario de la 

Policio 
Los que lo soliciten han de 

ser mayores de 23 a ñ o s 
y menores de 35 

V k t i m a s de l a b a r b a r i e r o j a h a n 
c a í d o i n n u m e r a o i e s í u n c i o n a r i o s 
de P o l i c í a que s u p i e r o n conse rva r 
i n c ó l u m e s sus ideales de a u t o r i d a d 
y j u s t i c i a , esencia de este Cue rpo . 

L a c o n t i n u a d a o c u p a c i ó n de c i u 
dades que se h a l l a b a n bajo l a d o ­
m i n a c i ó n de los r o j o s p o r n u e s t r o 
g io r io so E F i é r c i t o , r e c l a m a los ser 
v ic ios de los Agen t e s Que pe r t ene ' 
cen a las p l a n t i l l a s de poblac iones 
d o n d e e l m a r x i s m o n o h a t e n i d o 
t i e m p o de ocas iona r v i c t i m a s e n ­
t re d i c h a d a s e de f u n c i o n a r i o s . 
P a r a c u b r i r las vacan tes «rué d e j a n 
e n esta c a p i t a l los que se d e s t i n a n 
a o t r a s l oca l idades d o n d e p o r e l 
m o m e n t o s o n m á s necesar ios esos 
e lementos , paira l a l i m p i e z a t o t a i 
de emboscados d e l f enec ido F r e n t e 
P o p u l a r m a r x i s t a , se i n v i t a a los 
c i u d a d a n o s d e b u e n a v o l u n t a d , v e ­
c inos d e es ta c i u d a d , q u e deseen 
c o l a b o r a r c o n e l C u e r p o d e I n v e s ­
t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a , a que s o l i c i ­
t e n d e l E x c m o . S r . Jefe S u p e r i o r 
de P o l i c í a de4 ¡ E s t a d o E s p a ñ o l , c o n 
r e s idenc i a e n V a l l a d o l i d , p o r c o n ­
d u c t o de l a C o m i s a r i a , e l cor res ­
p o n d i e n t e n o m b r a m i e n t o de A U ­
X I L I A R E S H O N O R A R I O S D E L A 
A U T O R I D A D de acue rdo con l a 
C i r c u l a r de 25 de o c t u b r e de 1936, 
p u b l i c a d a en e l B o l e t í n O ñ c i a l f e ­
c h a 28 d e l m i s m o m e s y a ñ o . 

P a r a p o d e r o p t a r a estos n o m ­
b r a m i e n t o s es p rec i so se r e s p a ñ o l , 
m a y o r de 23 a ñ o s v m e n o r de 35; 
n o h a b e r p e r t e n e c i d o a n i n g u n a de 
las o rgan izac iones de las que i n t e ­
g r a b a n e l r e f e r i d o F r e n t e P o p u l a r ; 
h a b e r observado b u e n a c o n d u c t a 
p ú b l i c a y p r i v a d a ; que cons te su 
a d h e s i ó n ad M o v i m i e n t o N a c i o n a l 
s a lvador de l a P a t r i a , y r e ú n a n 
o t ras c o n d i c i o n e s q u e se I n d i c a r á n 
en l a J e f a t u r a de P o l i c í a de esta 
l o c a l i d a d a ls,s personaa que deseen 
s o l i c i t a r e l ca rgo . 

L o s que a sp i r en a estos des t inos 
p r e s e n t a r á n i n s t a n c i a e n P?™»! d e l 
t i m b r e c o r r e s p o n d i e n t e , e s c r i t a de 

Por la infancia coruñesa 
El gran concierto de hoy 

en el 
H o y , a las o d i o de l a t a r d s «a 

c e l e b r a r á e n e l T e a t r o R o s a l í a 3 
b r i i i an i tas lmo c o n c i e r t o Dújbüco 

que l a O r q u e s t a de I n s t m m e n t o a 
de A r c o de l a Bbc ledad F i l a r m A -
n i c a . d i r i g i d a p o r el I l u s t r e m a e s ­
t r o G a r a i a á t o a l , d e d i c a a l a b e n é ­
fica I n s t i t u c i ó n c o r u ñ e s a " L a G o ­
t a de Leche" . 

. P o r t r a t a r s e de a y u d a r a u n a 
s i m p á t i c a I n s t i t u c i ó n d e n u e s t r a 
c i u d a d cuyos socorros a l c a n z a n a 
m i l e s d » c r i a t u r a s y f a m i l i a s n e ­
cesi tadas, p o r q u e l a c a t e g o r í a a r -
t i s t i c a d e l f e s t i v a l l o merece, y 
p o r q u e los p rec ios de las l o c a l i d a . 
des s o n b a r a t í s i m o s , e l f ee t iva l d « 
esta t a r d e d e b e r á e s ta r c o n c u r » ' ' -
d i s l m o d e pú ib l i co . 

E l p r o g r a m a de l c o n c i e r t o i n ­
c luye e l b s l l i s i m o Q u i n t e t o e n s o l 
m a y o r , de M o z a r t : u n prec ioso 
A n d a n t e de S c h m i t t ; e l e n c a n t a ­
d o r A d a g i o de V i v a l d i . y e l A n d a n -
t e - A l l e e r o y e l V a l s de l a Se rena ­
t a de T f c h a í k o w s k y . 

E n l a ipar te oSh t ra l . I n t e r p r e t a ­
r á e l n o t a b i l í s i m o v i o l i n i s t a M a r i ­
n o de V i l l a l a i n e l f amoso c o n ­
c i e r t o e n m i m a y o r . de B a c h , 
a c o m p a ñ a d o p o r l a Orques t a . 

S o n pocas y a las loca l idades que 
q u e d a n , v s e r á n d e s p a c í h a d a s a l 
p ú b l i c o h a s t a las seis de l a t a r d e 
tie h o y e n e l l o c a l de l a Soc iedad 
R l a n n ó n i c a (Riego de A g u a ) . 

p u ñ o v l e t r a d e l i n t e r e sado ; a c o m ­
p a ñ a r á n dos f o t o g r a f í a s de f r en t e , 
desoubier to , t a m a ñ o c a r n e t , v los 
cer t i f icados que deseen a p o r t a r p a . 
r a Jus t i f i ca r los m é r i t o s , se rv ic ios o 
condic iones que les convenga ac r e ­
d i t a r , y . m u y espec ia lmente , ios d o ­
c u m e n t o s que se r e f i e r a n a s u s i ­
t u a c i ó n m i l i t a r , d e m o s t r a n d o oua 
n o t i e n e n r e s p o n s a b i l i d a d e n q u i n ­
tas . 

N o se d a r á curso a l a s i n s t a n c i a s 
que n o r e ú n a n los requis i tos e x i g i ­
dos p o r l a S u p e r i o r i d a d p a r a p o d e r 
e jercer e l c a rgo de que se t r a t a , o 
t e n g a n i n f o r m e s desfavorables . 

i V i v a E s p a ñ a ! i V i v a e l G e n e r a l í ­
s i m o ! l A r r l b a s i e m p r e E s p a ñ a ! 

L a O o r u ñ a , j u l i o de 1937. 

M grao linal La Coriiña-Víio 
La disputarán el domingo, en Riazor, 

el Peñasco y el Independencia 
E l d o m i n g o h a b r á g r a n ga la en 

R i a z o r . Se a n u n c i a n a d a menos 
que u n a f i n a l e n t r e los campeones 
amabeurs dp f ú t b o l de V l g o y L a 
C o i - u ñ a . P e ñ a s c o e I n d e p e n d e n c i a , 
r e spec t ivamen te , 

E n d í a s sucesivos b a M a r e m o s de 
este acon tec imien i to eme se avec ina . 

• » « 
E l d o m i n g o , e n e l c a m p o A - la 

Senra , e n B e i w o n d o , t u v o l u g a r u n 
p a » t l d o de f ú t b o l e n t r e l a S e c c i ó n 
de Cadetes d e L a O o r u ñ a .y el S E U 
de Betanaos , E l p r i m e r t i e m p o te r ­
m i n ó c o n u n t a n t o a f a v o r de l S E U 
m a r c a d o p o r M a u r l . E n e l s ecundo 
t i e m p o m a r c ó e l S E U 4 t a n t o s 
m á s . h a c i e n d o E m l l l t o u n o y A d o l ­
f o 3 

R e s u l t ó e l e n c u e n t r o m u y a n i ­
m a d o , d i s t i n g u i é n d o s e A d o l f o , E m l ­
l l t o , V a l i ñ o y los d e í e n a a s . 

E l equ ino d e l S E U de Betanacw 
r e t a a todos los equipos de su ca ­
t e g o r í a p r i n c i p a l m e n t e a l S E U de 
B a c h i l l e r a t o de L a O o r u ñ a . 

O P O R T O , C A M i P E O N 
E n l a f i n a l P o r t o - S l p o r t i n g d e 

L i s b o a d i s p i i t a d a e l d o m i n g o e n 
Coimíbira , ed equipo d » Q p o r t o , en. 
el que f i g u r a e l c o r u ñ é s Reboredo . 
o b t u v o efl. t í t u l o de c a m i p e ó n n a ­
c i o n a l de f ú t b o l de P o r t u g a l . 

B Ü D G E , O A M P E O N D H L M I U N D O 
E l a m e r i c a n o B u d g e h a v e n c i d * 

a l a l e m á n V o n Cratrum, p o r 6-a, 
6-4 v 6-2, e n l a g r a n f i n a l de i m ­
ples, cabal leros , d i s p u t a d a W í m -
b ledan . 

B u d g e es y a cons iderado c o m o 
a m e j o r t e n i s t a del m u n d o y d a d a 
su exc-apcional d í a s e , loe e x p e r t o s 
e » t r a n j e r o s d i c e n que, g r ac i a s a é l , 
los Esitados U n i d o s r e c u p e r a r á n 
este a ñ o l a Copa D a v l s . 

A L B R O W N R E A P A R E C E 
E l e x c a m p e ó n m u n d i a l de l peso 

ga l lo , A J B r o w n , ^ r e a p a r e c e r á e l .2. 
de seiptietnbre e n i a Sa la W a g r a m 
de P a r í s , c o n t r a u n a d v e r s a r l o 

a u n n o des ignado. 

E l E x c m o . S e ñ o r 

D o n J o s r s y L a r i o s 

M a r q u é s d e L a r i o s 

H a d e s c a n s a d o e n l a p a z d e l S e ñ o r , e n l a c i u d a d d e B u r g o s , 

a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s a u x i l i o s 

e s p i r i t u a l e s , e l d i a 4 d e J u l i o d e 1 9 3 7 

a i o s 6 7 

9 . 

Su esposa, la Excma. Señora Doña María Alegría de los Angeles Gutiérrez 
y Suárez; su hijo el Marqués de Guadiaro; hija política y demás parien­
tes; y el Consejo de La Editorial Católica Sociedad Anónima, 

AL PARTICIPAR a sus amigos la dolorosa pérdida, rue­
gan le encomienden a Dios en sus oraciones. 

http://ci.nl


P A G I N A TEíKClEHA; M l é r c o í e s . 7 de J u l i o de 1937 

ser m m m e i uresse una mmm 
p e llevará el nomjre iej j e a e É Mala 

Ayer fué colocada la primera piedra por Doña Pilar Franco, 
se celebrará en Santiago el "Día del Catecismo" Hoy 

OR®¡H,cJS. G . ~ A i l m e d i o d í a I t e g ó 
d o ñ a P i l a r r t r a i i co , pa i ' a agifi t ir a 
l a c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a 
de l a b a r r i a d a de casas ba r a t a s que 
l l e v a el n o m b r e de l gene ra l M o l a . 
O f i c i ó e l Obispo d e l a d i ó c e s i s , h a ­
b l a n d o d e s p u é s e l J e s u í t a P a d r e ! 
H e r n á n r i í í , y 1-a he rmana , de l G e - i 
ne ra l l ) i s imo E l e o b e m a í o r m i l i t a r 
e n t r e g ó u n cheque ds 3'DiWHKl pese-
t i s rec ib idas de u n d o n a n t e a n ó n i ­
m o p a r a las obras de l a b a r r i a d a , 
fieguidamente,• d o ñ a Pils.r Fra11 y : 
f u é obsequiada con u n banque te 
c u y a t e r m m a t i ó n é s t a p r o n u í . . . j 
m í a c o n f e r e n - i a desde l a emiso ra 
de l G o h i e r n o M i l i t a r . D e s p u é s p r e ­
s i d i ó u n a r e u n i ó n de l a J u n t a de 
socon'os p a r a los desamparados ce­
l e b r a d a en el d o m ^ i l i o de l a m a r ­
quesa de A t a l a y a B e r m e j a , y p o r l a 
t a r d e s a l i ó p a r a Puen tedeume . 

U n a c o m i s i ó n de represen tan tes 
de T u y i n v i t ó a las au to r idades 
orensanas p a r a as i s t i r a los actos 
que se c e l e b r a r á n e l d í a 13, p á r a 
c o n m e i ; o r a r el a n i v e i t a r i J de l ase­
s i n a t o de l s e ñ o r C a l v o Sotelo, 

' J a u r í a - f o 

S A N T I A G O 6 . — M a ñ a n a , d í a 7, 
es e l " D i a de l C a t e c i s m o " e n S a n ­
t i a g o de C c n i p c s t s l a . 

Se r e u n i r á e n l a S. I . C a t e d r a l 
u n a m u d h e d u m b r e de n i ñ o s que 
de todos la? lugares de l a A r c h i -
d l ó c c s i s v e n d r á n a pos t ra rse a n t e 
l a T u m b a d e l A p ó s t o l en p e r e g r i ­
n a c i ó n de fe y a m o r al Glor ioso 
P a t r ó n de E s p a ñ a . 

Compos t? ]a ss p r o p a r a p a r a r e ­
c i b i r a los h o m b r e s de l m a ñ a n a . 

E n l a P laza de l H o s p i t a l , se h a n 
Ins t a l ado po ten tes a l tavoces y u n a 
R í a n t r i b u n a pai 'a e l a c t o que se­
ñ a de ce leb ra r a l a i r e l i b r e . 

P a r a a c u d i r e n socor ro de los 
posibles accidentes , se h a n á n s -
t a l a d o t res puestos de l a C r u z E o -
i a u n o en l a Escue la N o r m a l , o t r o 
en l a C a t e d r a l v o t r a en el H o s ­
p i t a l . T a m b i é n se i n s t a l a r á u n 
puesto e n e l S e m b l a r l o C o n c i l i a r , 
p a r a recocer a los n i ñ o s que s u ­
f r i e r a n e x t r a v i o . 

E n este d í a solo p o d r á n estar e n 
l a S. I . C a t e d r a l los n i ñ o s , pe re ­
g r i n o s y sus ca tequis tas . 

Se espera que e l a c t o resul te de 
u n a b r i l l a n t e s poco c o m ú n . 

H a s ido r e m i t i d o a Orense e i 
á l b u m que se e s t á con fecc ionando 
p o r las siete c i u á a d e s que c o n s t i ­
t u í a n e l A n t i g u o R e i n o ds G a l i c i a 
p a r a r ecaba r de l a s u p e r i o r i d a d se 
acetpte la. p e t i c i ó n de que e n el Es­
cudo de E s p a ñ a figure l a C r u z de 
Santiaero, e l ob j e to de que el A y u n ­
t a m i e n t o de Ja c i t a d a c iuda r l es­
t a m p e sus firmas, b a t i é n d o l o h e ­
c h o ya los de L a C o r u ñ a . L u g o y 
San t i ago , f a l t a n d o los de T ú y , 
Eotanzos , M o n d o ñ e d o y Orense, que 
son las c iudades que c o m p o n í a n el 
R e i n o de G a l i c i a . 

« • • 
E l s e ñ o r A lca lde h a r e c i b i d o dei 

A y u n t a m i e n t o de Orense e l fii-
p u i e n t e . t e l e g r a m a : 

" A l regresar a 5a c a p i t a l or.eu-
sana luego e x p e r i m e n t a r v i v i s t m a 
s a U s f c c á ó n m o t i v o ü e p o s t r a r n o s 
a n t e A p ó s t o l . P a t r ó n de E s p a ñ a , 
r e i t e r o a V . S. r e p r e s e n t a n t e ge­
n u i n o nob le p u e b l o s a n t i a g u é s 

cura " ulceras, eczema,?, gaseada?'5 
herpes, beMorroides, granufaciones. 

H O Y , M I E R C O L E S 
J n a p e l í c u l a q u e conmueve 

y a t r ae 

EL m 8 1 ME 
. jpor e l l l o r a d o c a n t a n t e 

a r g e n t i n o 
G A R D £ L 

ROSITA MCaEKO 
4: U J ) C E N T I M O S fi 
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I N C L U I D O S E L L O 

amip l ia g r a t i t u d p o r agasajos r e ­
c ib idos c u a l r e f l e j a su des tacada 
gen t i l eza s a l u d a r l e . — E d u a r d o Saa-
vedra . A l c a l d e Orense." 

D e b e n p resen ta r se e n e l nego­
c iado de Q u i n t a s de este A y u n t a -
r r á e n t o , u n p a r i e n t e de M a n u e l 
Cao Se i io y o t r o de D a n i e l Rey 
P a í s . 

E n l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r de 
S a n t i a g o se h a n r e c i b i d o los s i ­
gu ien tes d o n a t i v o s p a r a e l H o s p i ­
t a l M i l i t a r de S a n C a y e t a n o : 

D e l A y u n t a m i e n t o de T e o : ca­
mas, 42; colobas^ 37: a l m o h a d a s 
16; f u n d a s . 2 ; sabanas, 5; c o l c i i o -
nes, 50, y m a n t a s , 1-6. 

* • * 
H a dado a ITO u n a prec iosa n i ­

ñ a , con t o d a f e l i c i d a d , l a esposa 
ü e n u e s t r o "buen a m i g o D . F e d e r i ­
co P o m a r S u á r e z , a l a c u a l se le 
h a pues to p o r n o m b r e M a r í a de] 
C a r m e n . 

• * • 
E l v a l i e n t e m i l i t a r , v a r i a s veces 

í a u v e a r io p . B f m ó n ¡La tmte a» ñ a s 'Alo 
t r a s l a d a d o a e . í t a c i u d a d , e n d o n ­
de r e c i b i ó s e p u l t u r a en el d i a i s 
h o y . A l a c t o a s i s t i ó e l s e ñ o r A l c a l ­
de, u n a c o m i s i ó n de conceja les v 
el s ec re t a r io de l a c o r p o r a c i ó n , de­
p o s i t a n d o sobre s u t u m b a u n a 
g r a n c o r o n a de flores n a t u r a l e s 
Con los colores de l a B a n d e r a N a ­
c i o n a l con l a s i gu i en t e i n s c r i p c i ó n ; 
"Compos te l a a l h e r o i c o m i l i t a r d o n 
S i m ó n L a p a t a a . " 

M á s ade lan te , c u a n á o e l A y u n ­
t a m i e n t o c o n s t r u y a e l mauso leo 
p a r a reposo e t e r n o de los s a n t i a -
gues^s que m u r i e r o n e n c a m p a ñ a 
p a s a r á n el c a d á v e r de l Sr, L a p a t -
za a d i c h o p a n t e ó n . 

E l p r ó x i m o d í a 15 d e l a c t u a l 
d a r á comienzo en l a S. I . C a t e d r a l 
l a so lemne n o v e n a a l A p ó s t o l S a n ­
t i ago , e s t ando a ca rgo las p l á t i c a s 
de dos ins ignes o radores de l Co-
v a z ó n de J e s ú s . 

Po r las m a ñ a n a s , a las ocho, 
b a b r á m i s a s de c o m u n i ó n p o r d i s -
t i m a s asociaciones re l ig iosas , c o n 
p l á t i c a que t a m b i é n h a b - á en los 
d í a s de p e r e g r i n a c i ó n d u r a n t e el 
n o v e n a r i o . L a h o r a d e l m i s m o se­
r á a las s iete de l a t a rde . 

Toaos los d í a s , c o m o final de 
los actos , se c a n t a r á n los h i m n o a 
de l A p c s t o l v de P i l l a r , g u a r d á n ­
dose u n a h o r a de m e d i t a c i ó n . 

P a r a p r e d i c a r los d í a s 26 y 27 
d e l T r i d u o , v e n d r á n los s e ñ o r e s 
Obispos de M o n d o ñ e d o y de M a ­
d r i d - A l c a l á . 

E n t r e les Obispes que h a n p r o ­
m e t i d o a s k t i r a los so lemnes ac­
tos d e l A p ó s t o l S a n t i a g o , figuran 
los d e Segovia . T ú y . V i c t o r i a . L u ­
go. A s t o r g a y Ov iedo . 

A l as once h o r a s de l p r ó x i m o 
d í a 11 . t e n d r á l u g a r en el S a l ó n 
de l T r o n o de este A v u n t a n i i e n t o 
el s o r t e ó d e l c u a d r o debido a l p i n ­
ce l ¿ s C o r r e d o i r g . D i c h o a c t o l o 
p r e s i d i r á n e l s e ñ o r C o m a n d a n t e 
M i ü t a r d s es ta p laca , e l s e ñ o r A l ­
ca lde y e l C o m a n d a n t e de legado 
de H a c i e n d a . E l acto s e r á p ú b l i e o , 

¡ S a n t i a s i i e s e s ! A u n a u : d a n r i ­
fas. P o r n u e s t r o C a m p o ce A v i a ­
c i ó n v p o r e l p a n de l obre ro ejj 
t r ance de p a r o , n o p c n a i ó á i s q u > 
d e n s i a e n t r a r e n suer te los n ú ­
meros ecue í a l i a n . 

D e b e n presentarse e n las secre­
t a r l a de l E . K . de este D e p a r t a m e n ­
to , p a r a u n a s u n t o que les Interesa, 
d o ñ a C o n c e p c i ó n Geada . v i u d a del 
m a r i n e r o f o c o n e r o A n d r é s C o r r a l 
B lanco , y d o ñ a B e n i t a L ó p e z Fe r ­
n á n d e z , 

• • • 
M a ñ a n a d a r á comienzo e n l a 

teiesla p a r r o q u i a l de N u e s t r a Se­
ñ o r a de l C a r m e n , l a n o v e n a e n h o -
noe a l a S a n t í s i m a V l r g e m en gru 
a d v o c a c i ó n . 

D u r a n t e u n mes, plazo que se )e 
c o n c e d i ó a l a lcaide d o n A n t o n i o 

i i > i r ¡r Tj , í V á z q u e z P e r m u y . d e s e m p e ñ a r á d i -
' 1 1 1 c í w c a j g o e l p r i m e r t en i en t e de a L 

E n l a Ig les ia de | d o n J u l i o Pa rdo de A t í n , 

L U É O 
F E R R O L , 6. 

S a n J u l i á n se c e l e b r ó l a boda de la 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a R o s i t a P é r e z 
B a r b e i t o c o n e l j o v e n o d o n t ó l o g o 
d o n F e r n a n d o F e r n á n d e z B t t r í q u e z , 

B e n d i j o l a u n i ó n el p á r r o c o d o n 
S a n t i a g o F r e i r é L ó p e z y a p a d r i n a ­
r o n a los c o n t r a y e n t e s los h e r m a ­
nos de l a desposada, c a j p i t á n de 
A r t i l l e r í a d o n J e s ú s A r a u j o v se­
na ra . ... % 

F E R R O L , 6 .—La J u n t a p a r r o ­
q u i a l de S a n J u l i á n a c o r d ó , que l a 
m i s a de u n a que v iene c e l e b r á n ­
dose loe d o m i n g o s y d í a s fest ivos 
se ap l ique por todos los í a l l í c i d o s 
p o r D i o s v p o r l a P a t r i a e n l a uue-
rxa a c t u a l . 

A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n el A y u n ­
t a m i e n t o p leno , ba jo la p res idenc ia 
del a l ca lde accidenta ' , don J u l i o 
P a r d o de A.t ín. 

Se a p r o b ó ea ac t a de i a s e s i ó n 
a n t e r i o r . 

SP d i ó l e c t u r a a u n escr i to del 
a lca lde d o n A n t o m o V á z q u e z Per -
m u y , en s o l i c i t u d de u n mes de 
Ucencia , a l o que se a c c e d i ó u n á ­
n i m e m e n t e . 

D i ó s e c u e n t a del expediente i n s ­
t r u i d o por f a l t a s comet idas en el 
serv ic io , a l v i g i l a n t e de a r b i t r i o s 
M a n u e l D o p i c o F e r n á n d e z , y de 
r . ó n f o r m i d a d con lo a c t u a d o por « 
juez i n s t r u c t o r , se a c o r d ó suspen­
derle de empleo y sue ldo p o r espa­
cio de u n mes. 

Se d i ó c u e n t a de l n e m b r a n r e n t o 

L U G O . 6. — M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
c o m o n a a r á e n eJ S e m i n a r i o C o n ­
c i l i a r l a p r i m e r a t a n d a de e j e r c i ­
cios esrplrituaies p a r a e l c l e ro d« 
¡a d i ó c e s i s . 

E n e l t e a t r o de l C i r c u l o de l a i 
Ar t e s se c e l e b r ó esta t a r d e u n í e s -
t i v a i , o r g a n i z a d o p o r l a j e f a t u r a 
p r o v i n c i a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i ó n ahsita y de las Jcns . e n 
h o n o r de I t a l i a y A l e m a n i a . As i s ­
t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o . . * • 

L a c o b r a n z a de c é d u l a s pe r sona­
jes .se h a s e ñ a l a d o p a r a las s l g u i e n -

Mes de j u l i o ; A n t a s de UUa, de l 
10 a l 13; B ó v e d a , d e l 17 a l 2 1 ; Cax-
ba l ledo , d e l 5 a l 12; C h a n t a d a , de l 
10 a l I B ; M o n f a r t e . d e i 7 a l 15; P u e ­
b l a ded B r o l l ó n , de l 12 a l 18; P o n ­
t ó n , d e l 23 a l 28; Pa las de Rev , 
del 15 a l 24- S a v l ñ a o . de l l a a l 17; 
Tabeada , de l 20 a l 25. 

Mes de agosto : C a u r e l . de l 1 a l 5; 
Quiroiga. del 6 a l 11 ; R ibas de l S i l , 
de l 13 a l 17; Sober, d e l 1 a l 6, 

. > • 
Eü m e r c a d o ce lebrado h o y es tovo 

r e g u l a r m e n t e c o n c u r r i d o , h a b i e n d o 
res idos los s igu ien tes precios m e ­
d ios : Cen teno , los 10 k i l o s , 4'50 p e ­
setas; m a í z , 5; huevos , l a docena, 
2'7&; p a t a t a s , los 50 Kilos. 14'65- t o ­
c i n o y m a n t e c a , e l k i l o , 4'50. 

de conce ja l a f a v o r de d o n A n t o 
n i o B u f e S á n c h e z , en vacan te de 
d o n J o s é B a l á s L o u r e i r o . P O N T E V E D R A , 6.—Por n o c u m 

F u é n o m b r a d o q u i n t o t en i en t e de p ü r l o d i spues to acerca de e n t r e -
alcaEde d o n J o s é L ó p e z T rav ie so . ! ga del se l lo p a r a e l subs id io pro 

T a m b i é n f u a r o n " reorganiza-das 
las d i s t i n t a s ccm!;sicne.s m u n i c i p a ­
les. 

T e r m i n a d o e l despacho o r d i n a ­
r i o , y a propues ta del s e ñ o r P a r d o 
<3e A t í n . se a c o r d ó constase e n a c t a 
e l s e n t i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n 
por e l f a . \ 3c i r a i en to en el f í e n t e 
de l he ro ico a l f é r e z de I n f a n t e r í a 
d o n J o s é M a r í a V á z q u e z de C a l , 
h i j o d e l a lca lde de es ta c i u d a d d o n 
A n t o n i o V á z q u e z P e r m u y , y p a r n -
c i p á r s e l o a s í a l a f a m i l i a del v a ­
l i e n t e of ic ia l . 

T a m b i é n se t o m ó e l acuerdo de 
aiSistir. c o n c a r á c t e r p a r t i c u l a r , a 
los funera les que pa r e l e t e rno 
descanso d e l a l m a de l r e f e r i d o m i ­
l i t a r se ce l eb ra ron h o y en l a I g l e ­
sia p a r r o q u i a ! de S a n J u l i á n . 

A y e r t o m ó p o s e s i ó n del cargo ce 
í e c r c i r i o c e m a r c a ! de F . E . T . v de 
las Jone, e l a n t i g u o c o m i s a r i o de 
g u e r r a de l a C o m ú n i ó n " T r a d i c i o -
n a l í s t a de E l F e r r o l , d o n A n ^ e l 
Fenor . 

0 ¡ e o l a en t rega e l secre ta r io sa­
l i e n t e d o n D í m a s M a r t í n e z U z a l , 
en presencia de l i e í é de F a l a n g e 
den J o s é B s S á s L o u r e i r o . s i endo 
dE,?nuáa p resen tado e l s e ñ o r F e n o r 
a l pe r sona l y m a n d o s p o l í t i c o s de 
la Jefa-hira, 

« • • 
Con f e l i c i d a d d i ó a l u z u n a - h e r ­

mosa n i ñ a l a s e ñ o r a de l abogado 
clon J c s é O r c r b i a M a l l o (de sol te-
-s T-T;;U"i K j b a t : ' , -

eombat ien tes , e l gobarnado-r c i v i l h a 
m u l t a d o c o n 5o pesetas a J o s é Pe-
r e i r a Lage , de Cangas ; A n t o n i o 
O a s t i ñ e l r a , O te ro . R a m i r o Soto T a ­
b e a d a y R a f a e l L a m a r c a R o d r í ­
guez, de Lavadores , 

L a C o m i s i ó n d e p u r a d o r a d e l p e r ­
sona l d e l M a g i s t e r i o de esta p r o ­
v i n c i a , r equ ie re p a r a s u p r e s e n t a ­
c i ó n a n t e e l la , e n el t é r m i n o de 10 
dias, s i g u i é n d o s e el exped ien te en 
c a « o de no p r e s e n t a c i ó n , como s i 
h u b i e r a n s ido o í d o s , a los maes t ros 
s i g u i e m i s : D . ¡ P r u d a n c i o F l g u e r o a 
V i l a , d e V i n c l o s , e n G o n d o m a r ; d o n 
A n t o n i o G o l d a r Rdvas, d e C á s t r e ­
los, e n V i g o ; d o n J o s é Luces I g l e ­
sias, de V ü l a i s o b r o s o , e n M o n d a r i z , 
V 6 d o p E n r i q u e S á n c h e z Solera , de 
C a t o i r a . 

L a A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s C a t ó ­
l icos, o E g a t í i z a d o r a de l a P e r e g r i n a ­
c i ó n d e los Catecismos, a d v i e r t e a 
los s e ñ o r e s que se hájvaai h e c h o 
c a r e o de vales en K R e c t o r a l de 
S a n i a M a r í a , "^e pa^en p o r l a 
mlsana a can j ea r lo s p o r los b i l l e tes 
de l íCTTOcarrl l d u r a n t e t o d o el d í a 
de l m a r t e s . Quienes n o h a y a n r e ­
cogido d i c h o s va les Be p e r s o n a r á n 
en e l l o c a l soc ia l de Maes t ros C a ­
t ó l i c o s p a r a r e t i r a r los b i l l e t es co ­
r respondien tes , de nueve a u n a d « 
La m a ñ a n a v de t r e s a o c h o de l a 
t a r d e de l r e f e r i d o m a r t e s . 

f n H f l i i x S , p a r a m á c u i n a s 1 m 
t r a d o r a s y c i n t a s pa ra I r s r,-,;:-ss | á'i 
de v e n t a en P A P S l í P V . 1 A E 1 M - ta 
P R E N T A " l i O a S B A R C C ' O " . r : 2 l , g 
96, L a C o r u ñ a , y Rea!, 67, t i F . - r ro l . B 

E O Y . M I E R C O L E S 
" W a r n e r 

c u mm A L M O 
H O Y . M I E R C O L E S , e n e s p a ñ o l | 

La alegre mentira 
ha. c o m e d i a m á s d i v e r t i d a y 
de l i c i o samen te e n c a n t a d o r a , 

p o r P R A N Q E S DiEJE 
y iPR'A,NCIS LEDEREiR 

, J U E V E S : E l famoso H E R M A N 
ÍBRIX. d e i a t n a m u n d i a J , 

I n t e r p r e t a n d o 

m P r o g r a m a © u m b r e 
% Bros : ' 
i JOiHN B á l H R Y i M O R E y M A -
| R-íAN MAIB-SH e n l a sensacio-
tjj n a l p r o d u c c i ó n 

I E L I D O L O 
E l m á s d i f í c i l p a p e l i n t e r p r e ­

t a d o p o r e l famoso 
J O Í I N B A E R Y M O R E 

M A C A N A , J U E V E S 
¡ l i e g a l a E s c u a d r a ! I Y a d i ­

v e r t i r s e t o c a n ! 
O H B S T E R M O R E I S y M1AE 
O L A R K E l a s a t e o s í s í m a 

p r o d u e c i o n ' T l n t v e r s a l " 

MIA SERAS 

m 

PONTEVEIDÍHA^ « .—Se _ h a C€i«-
:r, aidó en" e l H ó s p i t a í l a l o m a de 
i>D3Sstón d e l D o c t o r Maresco t , 
ncantorado d i r e c t o r de aqueil c e n ­
t r o . 

EH p rea tóen ibe de l a D l p u t a e l ó n 
g j s e ñ o r P u i g l e y ó l a c o m u n i c a c i ó n 

con e l acuerdo de l a C o r p o r a c i ó n 
p r o v i n c i a l y d i ó p o s e s i ó n a l e m l -
nen te dn i i j a . no . 

C o n t e s t ó el s e ñ o r M a r e s c o t a g r a -
declen-io >, d ^ i g n a c l ó n v r e c o r ­
d a n d o que desde hace m u c h o s a ñ o s 
d e s e m p e ñ a u n c a n r o e n «I H ó s ­
p i t a í a c u y o se rv ic io h a pues to t o ­
d o su oa r l f ío . 

* * * 
H a í a ü e c l d o c r i s t i a n a m e n t e en 

Orense S& d i s i t l nau lda s e ñ o r i t a M a ­
r í a d e l O a n n a n fflíuruais O te ro , h i ­
j a d e l Jefe <te E s t a d i s t l c a de a i n e -
i l a oaroitaJ. d o n A n d r é s . E l c a d á v e i 
h a « I d o t r a s í a d a d o a n u e s t r a c i u ­
d a d en d o n d e se ve r i f t eó el e n t i e ­
r r o e n Ja t a x d * a d « b o y . 

• • • 
O o n des t ino a Ara-vaca h a n « a -

tremado lo tes de r o p a d o ñ a A l i c i a 
G . de C r e s p l , d o n G e r m á n M a t o i y 
d o ñ a P e r e g r i n a F e m á n d e a de T B -
i e l r » , • * • 

Es d«i>er de t odo* loe c m v l v i r a o i 
l a p a z ds l a jetasru a r d í a , c o n t r i ­

b u i r e n l a m e d i d a de nues t ras f u e r , 
zas a a l i v i a r y hacer g r a t a s las h o ­
ras de l a conva lecenc ia de los h e ­
ridos de gue r r a . Los maest ros y la 
I n s p e c c i ó n de p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
h a n de p res t a r su ayuda o f r e c i é n ­
dose e s p o n t á n e a m e n t e p a r a m i t i ­
ga r las l a rgas ho ra s de l a c u r a c i ó n 
con e l concurso persona l . A este 
afecto l a I n s p e c c i ó n o r g a n i z a u n a 
serie de lecciones que t e n d r á n l u ­
gar en los d i s t i n t o s hosp i ta les de 
l a p r o v i n c i a , los d í a s que se acuer­
de, y sobre temas de H i s t o r i a p a ­
t r i a . G e o g r a f í a . M o r a l y B i o g r a l l a 
de h a m b r e s c é l e b r e s . 

L o s maes t ros y maes t ras n a c i o ­
nales que deseen o o n l r l b u í r con su 
c o l a b o r a c i ó n a esta finalidad de 
i m s t r u l r y solazar al conva lec ien te 
de l a s n e r r a . o f r e c e r á n su coopera ­
c i ó n pe r sona l a esta I n s p e c c i ó n p a ­
r a cue . s ab iendo e l n ú m e r o de c e n -
í e r e n c i a n t e s c o n los que se puede 
c o n t a r , se pueden d i s t r i b u i r los dias 
y l uga res en que se h a n de cele­
b r a r las lecciones. 

Falauie E s p M TraSi-
c i o o t t d e l s s I . O . N . S . 
D E U E G A C I O N D E T H A Í N S P O R T E S 

Coches que d e b e r á n presentarse 
e n l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l , C a n t ó n 
G r a n d e . 8, a las nueve de l a m a ­
ñ a n a , p a r a h a c e r s e rv i c io de g u a r ­
d i a : 

M i é r c o l e s 7.—666, O. 5040; 277, 
O. 4982. 

Jueves, 8.—250, C. 5320 ; 376, C. 
4102. 

V i e r n e s , 9.—780. M . 57145 ; 90, 
O. 5089. 

F I C H A A Z U L 
T ú , c a m a r a d a , que t r a b a j a s , c o n ­

t r i b u y e t a m b i é n e n l a m e d i d a de 
t u s pos ib i l idades a m e j o r a r l a s i ­
t u a c i ó n de los n i ñ o s , a quienes l a 
g u e r r a h a de jado en el m a y o r des­
a m p a r o . 

Danos p a r a e l los n n d i a de t u 
sue ldo t o d o lo menos . E l sac r i f i c io 
n o es m u y g r a n d e , y m i l e s de a l ­
m a s inocen tes te r e c o r d a r á n s i e m ­
pre e n sus oraciones . 

Te l o p i d e l a F I C H A A Z U L , 
U N A O O N F E I R E N C I A 

H o y , m i é r c o l e s , e n e l Cuan te i 
L o D i g u e i r a - M o r e u , a las ocho d e l a 
noche , d a r á u n a c o n f e r e n c i a e l 
c a m a r a d a V a l e n t í , oue «r losa rá - l o s 
t res p u n t o s ú l t i m o s de n u e s t r o p r o ­
g r a m a . Se o r d e n a a t odos los c a -
m a r a d a s a f i l i ados a l a segunda l í ­
nea, e s t é n encuadrados o s i n e n ­
c u a d r a r , se n r e s e n t e n s i n p r e t e x t o 
n i excusa a l g u n a a l a s s ie te y m e ­
d i a de l a t a r d e e n e l c i t a d o C u a r ­
t e l , 

¡NOTA D E L S. E . U 
Se c o m u n i c a a los c a m a r a d a s 

Enr ique Vende M a r t í n e z , Pranci&JO 
' ' a n y M a n t o i o A n t o n i o A r m e s t o , 
J o s é G a r c í a G ó m e z , J o s é L ó p e z 
•Pemandez, J o s é L u í s M o s q u e r a 
S a n t o n o , (Enr ique M o n t e a g u d o , 
P ranc l sco Zapata., E r n e s t o S«rraU|, 
R a f a e l D e b é n , A n t o n i o P é r e z Boe?, 
F r a n c i s c o D í a z y G u m e r s i n d o F e r ­
n á n d e z , que d e b e n oasar p o r l a B i ­
blioteca, d e este S. B . U . . h o y . m i é r ­
coles, d í a 7 de Jul io, a las siete de 
l a t a r d e , s i n exKusa, n i p r e t e x t o 
a l í j u n o . 

SEcaon 
RELIGIOSA 

S A N T O R A L 
San to de h o y ; S a n F e r m í n . 
S a n t o de m a ñ a n a : S a n t a Isabel , 

r e i n a de P o r t u g a l . 

SoiOTilaQes religiosas 
_ L A N O V E N A D E L C A R M E N 

E l p r O x i m o d i a 8 comienza en 
la iglesia pa r roQula ! de S a n Jorge 
•a so lemne n o v e n a eu h o n o r a 
Nues t r a S e ñ o r a de l C a r m e n , p a ­
r l o n a de l a M a r i n a . 

P e r l a m a ñ a n a , a las seis y m e ­
d i a , m i s a y e j e r c i d o ; a las once 
v m t d i a , M i s a c a n t a d a y e je rc ic io , 
7 p o r l a t a rde , cu l tos solemnes con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . v s e r m ó u a 
cargo del R. p . T e o d o m i r o V i l l a l o ­
bos, de ;a res idencia de PP. C a p u ­
ch inos de L e ó n . 

C U L T O S 
P I A U N I O N D E L A V I R G E N D E L 

P O R T A L . — E l jueves c e l e b r a r á esta 
A s o c i a c i ó n sus cul tos mensua les en 
Ja R . e I . Co leg ia t a c o n m i s a de co ­
m u n i ó n a las ocho de l a m a ñ a n a , 
y e jerc ic ios con e x o o s i c i ó n del S a n ­
t í s i m o , ro sa r io j e c t u r a o n i á t i c a , a 
las seis y m e d i a de l a t a r d e , 

C R U Z A D A D E A M O R A JESUS 
O R U C T F r C A D O . — E ! d í a 9. segundo 
v ie rnes de mes, t e n d r á sus cul tos 
mensua les en Ja R. e I . Co leg ia ta l a 
C r u z a d a de A m o r a J e s ú s C r u c i f i ­
cado . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . — Las 
Asociac iones de Jueves E u c a r í s t i c o s , 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a sus cu l tos se­
m a n a l e s e n las Iglesias de S a n A n ­
d r é s . P e r p e t u o Socorro (PP. R e d e n -
ter i s taa) y S a n J o s é de l a M o n t a ­
ñ a (PP. C a p u c h i n o s ) . Pe r l a m a ñ a ­
n a h a b r á misas de c o m u n i ó n en 
d ichos t emples , y p o r l a t a rde so­
l emnes e j e r c i c l o í con H o r a S a n t a 
B u c a r í s t l c a . 

Mareas para hoy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , a las 

lrS7 he ras , a l t u r a 3'7íi m s t i v s : pór 
l a l a rde , a las 14'24 horas , a l t u r a 
ZTl m e t r o s . 

B a j a m a r e s ; p o r l a m a ñ a n a , a las 
8*19 horas , a l t e a O'iC met ros - por 
l a t a rde , a las 20'4fi horas , a l t u r a 
0'G9 me t ros . 

u c e s o s 
N I Ñ O G R A V E M E N T E H E R I D O 

P O R C A I D A 
E l n i ñ o de c inco a ñ o s Rái i iót» 

Prego N ú ñ e z , que h a b i t a en l a ca­
l le de T r o n c ó l o , l e t r a B . c u u r t o . Ju­
gando ayer U r d e on la Cuesta da 
San A g u s t í n , se c a y ó desde u n » 
m u r a l l a de unos dos me t ros de a l ­
t u r a v s u f r i ó v a r í a s her idas en l a 
cabeza v en d i fe ren tes par tes l e í 
cuerpo , y c o n m o c i ó n ce rebra l . F u * 
curado de u rgenc ia en la Casa de 
Socor ro del H o s p i t a l , v q u e d ó o c u ­
pando u n a cania en d i cho C e n t r o 
b e n é f i c o . 

H E R I D O S E N A C C I D E N T E S 
D E L T R A B A J O 

J o s é F o n l e n l a G c n z á l e í , de F a l -
c e m ! . 4 1 . a l estar t r a b a l a n d o ayer 
e n l a b a h í a , se o c a s i o n ó u n a h e r i ­
da con tusa en la r e g l ó n o c c i p i t a l , 
de l a que fue as is t ido e n l a C a í » 
de Sacorro . 

E n e l m i s m o c e n t r o fué c u r a d o 
aver de d i s t e n s i ó n m u s c u l a r d e l 
h o m b r o derecho, c o n t u s i ó n en «Ü 
"abio supe r io r y erosiones en 1 * 
p i e r n a Izau ie rda . que s u f r i ó a l 
caerse de u n a n d a m i o F r a n . i ^ c o 
D í a z O te ro , de 42 a ñ o s , a l b i f r . l . de 
Ec tanzos . 

QOB1BRN0 M I L I T A R 
•Je encon t ra r se e n esta plaza i o | 

a l f é r e c e s do A r t i l l e r í a e m i a n t c r i * , 
r e spec t ivamente , d o n J u l i o C a f a n o » 
vas A r t e s y d o n J o s é R o m e r o C a ­
rranza,, deben presentarse con u r ­
gencia e n este C e n t r o pa ra u n 
asunto del se rv ic io . 

• • • 
E l c a p i t á n d o n G e r a r d o VaJ t i f n * 

Pr ie to , de s t i nado a l c u a d r o e. rw 
t u a l de este Cuerpo de E j é r c i t o , d> 
ha l l a r se e n esta plaza, debe p r e » 
sentarse en este G o b i e r n o M i l i t a r 
per u n a sun to que le in te resa . 

I íñmm de Mm \ 
{ Se pone en conocimienío de los » 
l Señores concnrrenlci al B i l n c i - t 

rio, que el Hotel está disponible í 
desde el 5 de Julio al 30 de Se|i- • 
tlcmbre. ? 

fie aQloméyües 
T E R C E R A Z O N A 

Be neces i t an p a r a m a r c h a r a 
t r abo i i a r a l a p r o v i n c i a de L e ó n , 
mon tado re s , chap i s t a s y e l ec t r i c i s ­
tas ¿ e a u t o m ó v i l . Buenos j o r n a l e s . 
Presentarse e n í a c f l c i n a / I á n a r e s 
Rivais, SS, p r a l . . de recha . 

E i Jefe de R e c u p e r a c i ó n . 

S A L I A - H O Y 

A las 6 y lO'^.S 

E S T R E N O 

Ide l a sensac iona l Obra, p o l i c í a c a 

E s s t u d i o 
e n r o Í Q , 

( S H E R L O K - H O L M E S ) 

L a m á s i m p r e s i o n a n t e a v e n ­

t u r a de este f amoso de t ec t i ve 

A las 8: C O N O I E E T O 

l a e s p a i m i s i m a a c t n ? 
que une a su g r a n ta­
l e n t o a r t í s t i c o el d o n 
i nap rec i ab l e d e u n a 
s i m p a t í a a r r o l l a d o r a . 
f r e n t e de su no t ab l l i s 
m a C o m p a ñ í a , h a r á «u 
p r e s e n t a c i ó n el 

VIERNES PROXIMO 
e n e l suntuoso coliseo 

R O S A L I A C A S T R O 
c o n e l p o e m a da J o s é 
M A R I A P E M A N 

Guando las cortes 
de Cádiz 

p o r l a T A R D E v por la 
N O C H E 

El genio alegre 
de los Huos . Q u i n t e r o 

P a r a este solemne a c o n ­
t e c i m i e n t o e s t á n y a a l a 
ven t a las loca l idades . 

¡ R O S A L I A 

S A B A D O 

es t r ena l a o b r a c u m b r e de 
T O R R A D O T N A V A R R O 

D U E Ñ A 
Y S E Ñ O R A I 

i r l a máó gigantesca, c r ea ­
c i ó n de fc i l u s t r e a c t r i s 

C A R M E N D I A Z 

o u « l a l l eva r ep resen tada 
con é x i t o c l a m o r o s o m á s 

OCHOCTE1NTAS r e c í B . 

M A R T A E G G E R T H 
i i i s 

D O M I N G O , e n E S P A Ñ O L 

mm mm M m 
1 6 99 

C o m p a ñ í a S t a S á a n a d e N a v e g a c i ó n 

P r ó x i m a s é a i i d a s d e L i s b o a a N e w Y o r k : 
15 fle Ju l io M o t o n a v e " S A T U R N I A " 

5 de Agosto I d " V U L C A N I A 
19 de Agosto I d . " S A T U R N I A " 

I n í o r m e s : D A N I E L A L V A R E Z E d i f i c i o Pas tor 
L A C O R Ü Ñ A 

E l mejor Tigoriza&tr de cabello a base de azufre. 
Limpia. la cabesea. Qui ta U caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
l a í a l i t f c para devolver gradualmente a los cabellos su color na tura l . 
De Venta en: P E S F U M E R I A DE L A V I U D A D E ESPIN, C a n t ó n Grande. 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A DE J. V I L L A R , calle Rea).—EL CAPRICHO, 
R?al, I C — D R O G U E R I A DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle Real.—LA 
m r í u s A . 

L A S E Ñ O R A 

Doña Arcadia Salvadores Vázquez 
F a l l e c i ó en su d o m i c i l i o de A r t e i j o , a los 22 a ñ o s de edad 

C o n f o r t a d a c o n los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 
D. £ . P . 

Su desconsolado esposo d o n A l b i n o L u s o M a r t í n e z , G u a r d i a 
U i v i l : m a d r e d o ñ a B r í g i d a V á z g u e z Pa rada , v i u d a de S a l ­
vadores ; p a d r e p o l í t i c o d o n M a n u e l L u g o Saco. C a p i t á n 
«te i n f a n t e r í a ; h e r m a n o s d o n S i m ó n , d o n M i g u e l , d o ñ a 
M a n a , d o n a Teresa, d o ñ a Nieves, d o n T o t i b i o , d o n Se­
b a s t i a n , d o n Eugenio , d o ñ a P i l a r , d o n M a n u e l v D . J u a n ; 
Hermanos p o l í t i c o s d o n R a m i r o Mosque ra G o n z á l e z Se-
e r e t a r i o de l Juzgado M u n i c i p a l de A r t e i j o ; d o ñ a R i t a C o u -
cei ro V á z q u e z , M a e s t r a N a c i o n a l de L o i r a ( V a l d o v i ñ o ) ; 
« o n A n t o m o R o d r í g u e z N a y a , empleado de l a Campsa e u 
L u g o ; d o n J o s é M i j a r e s « i o s , d e l comerc io de L a r a c h a ; 
t í o s , sobr inos , p r i m o s y ¿ e m á s par ien tes , 

JRÜ1BGAN a sus amis tades se s i r v a n encomendar- su a l m a 
ft™05, 1v ,a í , l s t i í J í-.a c o n d u c c j ó u d e l c a d á v e r a j Cemen te r i o 
Pa r roQu la l de A r t e i j o , gue t e n d r á e í e c t o a las d iez de l a 
m a ñ a n a de l d í a jueves . 8 d e l a c t u a l y a c o n t i n u a c i ó n a las 
misas de f u n e r a l , f a v o r p:-r e l que l a f a m i l i a les t i u e d a r á 
. e te rnamente agradec ida . 

O ^ i . A J I 
W¿m t% liímmi M\Mim al servicio de Inm 

Fábrica en Maniños Oficinas Ferrol 
30 d o Agos to , 3 1,° — T e l é f o n o n ú m . 30 

_ , A p a r t a d o de Correos n ú m . 925 
K e o a o m i a . ¡ s e g u r i d a d . P o t e n c i a : Estas son las t r e s condic iones aue r e ú n e e l exp los ivo 

" O L O R O S Í N A " , de l que t o m a su t í t u l o esta F á b r i c a . 
E s t u d i a d o c o n v e n i e n í e m e n t e a baso de sales a l ca l i na s e h i d i o - c a r b u r o s n i t r a d o s , l e g a r a n t i ­

z a n u n a abso lu t a segur idad e n su m a n e j o y u n a g r a n fue rza exp los iva , y le h a c e n e l m á s eco­
n ó m i c o po rque c o n e l m i n i m u n de c a r g a se o b t i e n e e l m á x i m u n de r e n d i m i e n t o . 

Debe u t i l i z a r s e con p re fe renc ia a c u a l q c i e r o t r o e n todos lo» c l i m a s , p o r que n o se congela 
n i e x u d a . 

Los obreros que lo m a n e j a n e s t á n exen tos de dolores de cabeza, y d e m á s t r a s to rnos , c u a n d o 
se t r a t a de t r a b a j o s n o e f e c t ú a l o s a l a i r e l i b r e , porque n o p roduce gases d e l e t é r e o s , n i , e n ge­
n e r a l , n i n g u n o n o c i v o . 

E n , r e s u m e n : Es el exp los ivo i d e a l p a r a t o d a da se de t r aba jos de a r r a n q u e , c u y a p a t e n t e de 
i n v e n c i ó n solo fue conseguida d e s p u é s de ser somet ido a r igurosos ensayos por l a Escuela de 
Ingen i e ro s de M i n a s . 

¡ I n g e n i e r o s . C o n t r a t i s t a s ! : E m p l e a d e n vues t ras obras " d o r o s i n a ' ' , p o r q u e a s í n o s o l a m e n t e 
d e f e n d é i s vues t ros intereses, s ino que h a c é i s o b r a p a t r i ó t i c a , a l e m p l e a r n n p r o d u c t o de f a b r i c a ­
c i ó n n a c i o n a l . 

Dr. V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS,: D E 4 a 6 
S A N ANDRES, 115. P R I M E R O 

T E L E F O N O , ^ 1344 L A CORUSA 

D R . F L O R E Z D E L ' C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: E n í e r m e d a d e a del E s t ó -
maeo, intest inos. H ígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
R A X O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O . 33, pr imero 
^ ^ ^ C p n w ü t a : de 10 a I 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A , N A R I Z í OIDOS 

CU B A Q U E R O 
C O N S U L T A D I 10 a 1 

Pinza de O r e n í e , 8 — Teléfono , 3522 

í . SANCHEZ MOSQUERA' 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 A 1 Y D E 8 A 7 

C O M P O S T E L A N U M . B-2.'' 
( w ( C a £ » V i t u r r o ) . Te lé fono 1474 

D R. B Á ' R ^ T T Í X ^ 
M E D I C I N A i N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a B 

REAL, 83 2." — Telé fono 2239 
R A T O S X 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enferme-
d^des de l a P I E L VENEREO-SIFJLI8 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a I y de 4 a 0. 

San A n d r é s ,117, 2." _ L A CORC.Ñ^ 

F R A N C I 8 C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , VEJIGA, PROS­

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S . 
VARICES, S I F I L I S 

Consultas d e 8 a l r d e S a 7 
CASTELAR. 16, 1.» 

L A C O R U S Á 

M . S A N C H E Z m o S Q U E R / i 
O J O S 

De 8 r media a 12 y media 
Especial para obreros: De 6 v medl. í 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6 P R I M E R O 

Hasta ocho palabras, 0'50. Cada palabra m á s , O'QS. 
Más O'IO en concepto de T imbre por inserc ión . 

Pago adelantada. 
No se admiten para dar r a z ó n « n l a A d m i n i s t r a c i ó n 

del per iódico . 

A L Q U I L E R E S 
CASA A M U E B L A D A 

todo lu jo confort, se 
alquila por tempo­
rada de verano to t a l 
o parcialmente. H a b i ­
taciones con derecho 
a cocina. Se alquilan. 
Rubine, 11, primero, 

derecha, m í o n n a r á n . 

SE A L Q U I L A piso 
segundo, amueblado, 
muy espacioso, en lo 
m á s cént r ico de esta 
capital. Dirigirse por 
carta a J . C. Sportini» 
Club. 

SE A L Q U I L A el 
tercer piso de Riego 
de Ajrua, B con vis­
tas a "la Mar ina . 

COiWPfíAl 
L A MASCOTA. To-

rreiro, 5 y 7. Compra 
papeletas Monte. Paga 
altos precios. 

COMPRO m á q u i n a s 
de escribir y de coser. 
" L a Casa de las M á ­
quinas". San Andréc, 
1S1. Ta l le r de repara-
eiones. 

COMPRAMOS cu­
biertos de plata y otros 
objetos. Altos pre­
cios, ún ica casa " E l To 
do de O c a s i ó n " . San 
Andrés , 92, frente Caja 
de Ahorros. 

E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A CONDDC-
TORES. E n s e ñ a n z a r á ­
pida, conducc ión auto­

móvil y motocicleta. 
Informes: Juana Vega. 
Hotel Oriental . 

SACOS harineros 
Compro. Picavia, 5, 
bajo. 

CC-LCHOKERIA COU-
1 R I X . Sta, Catalina, 36. 

P E R D Í D A S 
E N E L Pu-atp del 

Pasaje se ha ex t ra ­
viado ayer carde una 
cartera que c o n t e n í a 
dorri-.saios y dinero, 
propiedad á e ! guar­

dia civil D . Emi l io 
D u r á n A m g ü e t c . 

Se a g r a a e c e r á que 
el que la haya en­
contrado la e u t r e í u e 
en l a calle de Pas­
toriza 12. tercero, do 

P E R D I D A de u n 
sobra coa tres í o t o -
graflaa desde S. A n ­
d r é s a Juana de Vega. 
Se agradece lo entre­
guen ea Teres» He-
i w r a , 16, l.0 centro. 

POR E L P R O C E D I ­
M I E N T O antiguo su 
fr ía su traje. L o m á s 
nuevo y r á p i d o lo tie­
ne " L a U n t o r e r í » Ex­
p r é s " . S. Andrés , 106. 

T I N T O R E R I A S 
E N SEIS HORAS 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA u n 

Hotel en lo n ñ s c é n -
r u ^ i . 

su t raje viejo, c o m o ; I l l í o r m a n en esta A d -
nuevo, se lo entrega 
la T i n t o r e r í a " H é r c u ­
les". Limpieza ea seco; 
pl-nchado a vapor. 
Especialidad en t e ñ i ­
dos a muestra. Tal le­
res y d í apacho ea San 

mln i s t r ac ión . 

V A R I O S 
CERTIFICACIONES 

Peaales, precisas l icca-
cias armas, caza, pasa­
portes, carnet chófer 

Nicolás , 32. Te l í f ono , ¡ y otros fines Ul t ima 

P A R A PEDIDOS de 
los renombrados Ca­
les de l a Meda y Seres 
d i r í j anse e Balbino 
Sal, Lugo. Sampayo, 

D. M A R T I N E Z R U M B O 
I N T E R N I S T A 

Especialista en enfermedades de !o» 
PULMONES V CORAZON 

C I R U G I A P U L M O N A R 
A N T . o M A R T I N E Z R U M B O 

ESPECIALISTA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consultan de 10 a 1 y de 4 a 6 

TERESA HERRERA, 7 y 9. Tel . ZU4 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS D E L A VISTA 

D E L ESPECIALISTA 

A. B E W A V E W T E M A R T I N 

F , P I N O L E A R A M B U R U 
M E D I C O 

CORAZON Y PULMONES 
Consulta; de 10 a 1 y de 3 a 5 

Reel n ú m , 83. segundo 

i SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR i 
DE LOS S E Ñ O R E S 

B A R B E I T O Y REY G R I M A L D O S 
C i r u j a n o s d e l H o s p i t a l de C a r i d a d 

C I R U G I A GENERAL, G I N E C O I O G I A Y PARTOS — A D M I S I O N Y 
A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . - S E R V I C I O M E D I C O P E R M A ­

N E N T E 
TERESA HERRERA, 17. — TELEFONO, «240, — L A COKU.^A. 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES D E L R I Ñ O N . 

VEJ IGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Pl y Marga l l , 1, 2.° ConsnlU de 4 » í 
Horas especiales a pet ic ión 

Teléfono , 2425 
Cs-sa de los Almacenes San Pedro 

L I N A R E S R I V A S . 24 

t ** ******* ¿ ******** * **************** 

¿ D E S E A adquii r en 
IninejorBljles condicio­
nes el coche que ne-
eerita? Anuncie en es­
ta Sección y l o g r a r á 
su propósi to . 

1551. 

T I N T O R E R I A " L a 
E s p a ñ o l a " . Se t l ñ e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, asi como en l a ­
vado en seco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
deraa. Trs-bajos ga-
raatlzados. Se entre­
gan en 4 'horas. San 

micílio d e f s eño r ' D u - Agust ín , 3 y Barrera 
rá: i . .134. Teléfono, 1327. 

Voluntad r á j i i d a m e a t e 
remil-eado datos t e l é ­
grafo, pago reembolso. 
Agencia Ordóñez . Apar 
tado, 106. Burgos. 

V E N T A S 
L A MASCOTA. Com 

pra y vende Papeletas 
del Monte . M á q u i n a s 
de escribir, coser. A p a . 
ratos radio, muebles, 
ropas y efectos. T o -
rrelro, 5 y T. Esquina.] 
Pasamos a domicilio, j 

MUEBLES Lancé . I 
Nada m á s fino y eco-1 
nómico . Sta. Marga r l - ( 
ta, n ú m . 5 L F I L A T E L I A . Sirvo 

directamente Coleccio­
nistas 2.000 series com- VENDO toldo para i 
puestas 3 Bellos H a b i - comercio Verlo. San1 
litados con sobrecarga Andrés , 34, cuarto, de 
A V I O N CANARIAS, ' 2 a 4. 
¡Ar r iba E s p a ñ a ! En-1 . 

v i ándomc Ptas. 13'i}5. TOBAS las marcas y. 
J. Gonzá lez Vega. Re- | tipos de autos se ana . j 
presentante. Apartado lizan si los ofrece en 
227. Las Palmas. ) Anuncios Económicc? . I 

Don José Fraga Ríos 
F A L L E C I O E L 6 D E L M D R R I E N T E 

D e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sac ramentos y k B e n d l ' 
c l ó n A p o s t ó l i c a 

R. I . P. 

Su v i a d a d o ñ a M a r í a F e r n á n d e z ; h i jos dof la M a n u e l a , don 
L u í s ( P r e s b í t e r o ) y d o ñ a A s c e n s i ó n ; h i j o n o l i t ico d o n 
A n t o n i o Cabana Vigo , y d e m á s par ientes , 

R U E G A N a sus amis tades encomienden su 
a i m a a Dios , y as i s tan a l f u n e r a l y c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r e l d í a 8, a las diez de l a m a ñ a n a , 
a j Cemen te r io de Cas t ro fe l to , f a v o r p o r el oue 
les Q u e d a r á n e t e rnamen te agradecidos 



¡Hay m¿ lletar luz al eilraniero!! 
A 

tu 
v . . 
1 • 

Stealotoi e o m a b * tan r«Ji«fc»Q« i ^ -
a t iu tUM U » m o a j u a t r o p e ü M U l 
ta taMM e q a m t t d M ta cua r t e -

A0t r*»*» d S f u » r f l i f de ^ n o í 
U a p t c B ». e r 6 * n J o a é "calle de 

ff;^ (;c mitclAi ' .o» con t i Rorro 
•OH » te t**toL» Y *e s a b u de ¡ i 
a u n por w n t l o M t (te fralies, 
i ü n i i i M l o i a l l i m l t m o . en ta e^ca-
ü n . r de m o n l u a quienes Iban * 
n e o c r r de noche u n a m n d U l a de 
fcjí • . : i JU.-Í d j T e r t t » ; v de! ser-
í S t e p á b t i e o de a u t o b o n s denle U 
N n a de E » f » ñ a a la Pradera de 
fia:; UISTO a o » ooMtas el t'-aje. 
t a r a o r r . M n c U r ice fueUamlentoe y 
« Ó w M & r o « t i b o r la n l l a r d U i o 
O M ^ o de ! w trUri lce*. Y sab:amoa 
y o a l o á b a r o o a n u U : aue no «Mo se 
abottd oar eoatpieto e l c a i t o o u -
faiteo s ino oae o a i H a r u n cruc i f i ­
j o o una medal la , era moilTO m a i 
q w « i f l c i e n t e p o r » aer l levado a 
U Clleco t o r t e a t k o y p a r í e de 
eií-

Y )o de M a d r t d . con t t r h o r r i ­
b le con n M a r l o i fos i l amlcn tcs 
reeV'-radca en ta D i r e c c i ó n de Se-
• u i d a d h a a U e l 23 de ¿ e o U e m b r e 
de M O O O - a e T Ú n ot yo m i s m o a 
n t a n o o r t a careo eataba bien e n -
t e r a c ' - - — f o í sombra en comnara -
C l t e t 'e a i r u n c * puebioe en Bada-
i c x , Toledo. Mi la t sa . e tc . : M c e r -
EUÍ ernemeadi . i n!ju>.a v l l i a n a -

iad3. i v l v u 
a : m u t í r e . i 
l a r l a s . m u -

torm ' 'n t<u 
u n ¡ v i r a el 

emla de l a -
i pnxa per-
t o Bey! , ola 

t n nue la bes-fauec 
t í a h u m a n a »e rerolcaba, ebr ia de 
odio v de baj-barie «nial no «e h u ­
b e : . i Itnavlnaclo txa lb l e en nuestro.! 
dia*, Jtevun d e l a t ó a' m u n d o la do­
l o r i d a van del Pont i f lce . 

8c,a h e c h o » abeolntomen^e c o m -
probodoe. D l r c c l a o Indi rec tamente , 
p o r loe o í o s o los o ídos , é r a m o s 
t e í t ' - soe de ellos cuantos cnnsMrui-
m o » eecapar. Y con la r p ' ' 1 " en-
t u r b l a d a por las cecenas h o r r o r o 
aaa v e l a l m a a u n t ^ m u ' í d » es­
pan to , a l sa l i r de l a E s p a ñ a r o l a y 
pectichar o leer k) oue re d e c í a y 
« a c r l b » . a u e d á b a m o n como a t o n t a ­
d a } c o m o crulen. despierta de an -
arustloia pesadi l la entre rl<as de los 
Clrcuturtantes: nersonas dlenas se. 
s w ' a ' . de buena í e . p r e í r u n t a h a n 
s^r: ;mente . e n t r e los dos bandos 

.e • '•••<' . i . ' KÚUH.. . ' .-t.» .-' ra« 
a ; > f i :uc i ie3 . de que lea Ue-

r u m o r e j . so i i de los blancos o 

a V m o r d t \ PIMO. M A o r . ¿ h a h r e i o ú e estado 
• "u BOOM s o ñ a a d i o «s toa meses i n t e i m l n a b l e s . 

B esconcü'.e . T o n ;*los, t a n m e a d a e n e l co ra -
S i ^ n e i e h a - aon de .Vír ica (va sabemos que em-
Z J o fuera oleea e n e l P i r i neo ) e s t á E s p a ñ a 
« 3 o r c a m - oue no es posible enterarse de KJ 

•Ida. no n « oue en e l la ocurre , aunoue s u es-
h a y a « e n t e t a m p l d o sea como p a r a hacer r e -
•'V teaUiz a Kuroaav 
en d u d a la A la c o n s p i ' - a c í o n d í i s tUnclo de 

•mea oer JIÍ Ico erundc. i p e r i ó d i c o s , cas i todos 
atoM « a r a - I en m a n e » de empresas i ud io -maso -",„"... ,0 • -as a t r i b o ñ M P w t n Son to 

' • . • • H * f l o i h a u o n t M ppnwiwtwKi 
é a m d e l a a teo: a l de l iberado propos i to de 
i - e l a u u n a I co r romper y e n e a ú a r l a o p . n l ó o 
[Vela oue en p ú b l i c a , n o a e r ro r dlacatpable lo 
¿ f u i S n loa i w l e n a el I lus t re escr i tor D w l a s 
en ía PUaa JerraW. a l p i n t a r el c a s o d e í $ P a -

rinn<n>« de fta a l o e lectores de " T h e N l n e -
c í aa- t een th C e n t u r v - ( a b r i l 1587). C i e r -

U calle v a ' to- mas t a m b i é n a otras causas 
¡ . r^:xhrü ! m í o . » Ind ianas h a y qne acud i r . 

cuando ICB MI (ra ñ a dos proceden con 
lea l t ad y d u d a n y a u n y e r r a n ao 
buena (e. 

Y es que a IOJ zenerales I n i c i a ­
d o r a ! de l m o v i m i e n t o l i be r t ado r , y 
al Gob ie rno oue d e a p u é a las a y u ­
da en su empresa, les p a r e c i ó t a n 
evidente la lu s t l c i a de su causa, 
oae n o í e c u i d a r o n de d i í u n d l r i a y 
detender la e n e l cxtraDjero: ¡en 
m l U d del d í a . a nadie se le ocu r re 
nrobar oue luce e! so l ! Y m i e n t r a s 
elloe ca l l aban sus enemteos m o v í a n 
cielo y t i e r r a pa ra ensombrecer l a 
n t u o : ¡ d a n m u c h o de s i los m i ­
llones del B á s i c o de E s p a ñ a , y re­
mueve poderosamente u n a paianea 
de o ro! En á n i m o s que p o r resque­
mores h i s t ó r i c o s o por suspicacias 
p o l í t i c a s o por intereses nac iona ­
les bien o m a l entcndldoSj m i r a n 
de reolo el resunr i r de E s p a ñ a v sus 
naturales s i m p a t í a s para con qu ie ­
nes contraioesan. e n su í a v o r , el 
noder s o v i é t i c o , son de «r ran í u e r -
¿ a loo a rcumen tos que casan con 
Innatos y acaso subconscientes a n -
he'ioa. Y s i tales a r í j u m e n t o s los 
reviste el espej ismo de l a í u s t l c l a y 
los au to r i z a el h á b i t o t a l a r de 
ou len los expone. U w t a n a p reva ­
lecer len c a t ó l i c o s ! a l a a u t o r i d a d 
v sen t i r del Episcopado e s p a ñ o l en 
mesa: l leean a que resbalen p o r 
los oídos o que no se en t i en d an , 
como obv iamen te se h a n de en ten­
der las condenaciones de l S u m o 
Pontif lce del Gob ie rno amparador 
de c r í m e n e s , l a p r c c E i m a c í ó n de 
m á r t i r e s en tí verdadero sent ido, a 
las v i c t i m a s , como las l l a m ó en su 
discurso de Oaste leandolfo; l l e g a n 
a m í e »e I m a g i n e n d lohaa p a r a los 
habitantes de otros p lane tas y n o 
nara kvs que ac tua lmen te l u c h a n y 
Gobiernan a m m c o m ú n c o n los co­
munis tas , acuellas frases de l a E n -
c k l l c a ' n ú m . 58i oue a los demás 
nos parecen e l dedo que s e ñ a l a el 
c á n c e r tapulado c o n l a b a n d e r a 

taita: " E l comun lamo es t a ­
imente m a l o : y n o puede 

admi t i r se en n i m r ú n t e r r eno c o l a ­
bore con él nuien au le ra poner a 
salvo l a c l v i ! d a c i ó n c r i s t i a n a . S I 
aVrunos. l levados del error , coope-
ra-cn al t r i u n f o de l c o m u n i s m o en 
TU P a t r i a , sepan que ellos s e r á n los 
or lmeros en pa^ar laa consecuen­
cias de su e jc í rav ío . S I el c o m u n i s ­
mo loüna f-ntron^ar^e e n u n nais , 
cuan to m'5s . e s p l é n d i d a y a n t i g u a 
s;a su c i v i l i z a c i ó n c r i s t i ana , t a n t o 
m á s s u ñ u d a snrá en él l a f u r i a de­
vastadora de los " s i n Dios" . 

C. BAYÍUE. 
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t Castro men ios rojos Habían acumulado sus fuerzas 
más selectas y tuanííoso maíerial 

La derrota enemiga ha sido una de las más terribles 
y cruentas de toda la campaña 

(Exclusivo pa ra E L I D E A L G A ­
L L E G O ) . 

III • -

Ha cp'pftrado uoa m m la Comisión Ejecntiva 
úe la lanía P r o v M ! p-mooninento 

a Calvo Mm 

Examinó algunas iniciativas, que dará 
a conocer oportunamente 

DOSD .ó;i E jecu t iva de 1. 
J u n t o P r o v i n c i a l p r o - m o n u m e n t o a 
Calvo Sotelo ha celebrado uv^. 
a n a r e u n i ó n en l a que se es tudia-

. r o n d i ferentes asuntos y e x a m i n a ­
ron opor tunas In ic i a t ivas que en 
«u ella se d a r á n a conocer. 

6c d c s l s n ó as imismo el C o m i t é 
de Honor que lo c o n s t l U i l r á n las s l -
s u l e n t M personalidades: 

Araoblspo de la A r c h t d l ó c c s l s 
c o i : . - » .'.o:.i:ia. Genera l de i Oc'.avo 
Cuerpo de E j é r c i t o . Comandante 
Oene ra l del Depa r t amen to de Pe-

V 

nador c i v i l , Presidente 
al do la Audiencia TerriU5r;al 
' de la Univers idad . O o b e r n a . 
i l i l t a r de La C o r u ñ a . Presi­
do l a DeputacKm. Delesado 

c l enda . Comandan te de M a -
D. A n d r é s A m a d o iPresidente 
Cooi l s l cn de Hacienda de l a 
T é c n i c a del Estado y exd l -

n a Cor tes ) , r e p r e s e n t a c i ó n 
tfe u O t de las J ó o s y Alcaldes de 
Lo Corufta. Fe r ro l . Sont loco . Be-
tenzto v Noya. 

Por l a ComlAión Ejecut iva se ha 
(Urlotdo u n a ca r t a a los Alcaldes 
do ta p rov inc ia encareciendo la 
oelPbraclon do aclco para e1 d í a 13 
fecha d« i n r l m e r aruTersarlo de 

U muer te del l n s l « n e p a ' r l c i o . 
•oleo que a f i n de oue haya u n i ­
dad de proced imien to se propenen 
M i : 

Dar (4 n o m b r o do Ca i ro Sotelo a 
a» plaza, calle o escuela- descu. 

U o en eso fecha ce una 
q u t d é e l nombre d> Calvo 

uno de eeoo rucares: ce-
d t e de rafra^toe en ese d m : 

c e l e b r a c i ó n de al icún acto o aesion 
neercOocict v conferencias por los 
m a l t r a e en las que con el m o t l -
To tW recordar l a personal dad 
«MY.tco dei ¡ l u s t r e M l r t i r se es t l -
• M b v aerecteoto eo Ico a lumnos 
ta j e t í t t ro l en ' . o de amor a l a Pa-

T o m b t é o i o i c o r d ü ver la forma 
eo eoloQue ec t i Palacio de 

i r a d a coorm c o n s i r u c c l ó n se 
al c s í u e r j o de l Uotado r a l l e -

una p¿«ca oue o o o n e m o r o y 
' a l ftuoere e s t a d U U 

LA r » ! á» .x i J o ñ a d e s i g n ó para 
M ropteotatacidr . en !a C o m i s i ó n 
M f e j L t n Secretar io Prov inc ia ; 
mttoe RodnKuev R*~r 

U N A M I S A D E C O M U N I O N 
La P e d e r a c t ó n C a t ó l i c o A g r a r i a 

me viene cedebrando u n n o v e n a ­
rio de misas en l a Igtesla parro­
quia l de San Pedro Mszonzo, acor­
d ó cele Sra r l a del d í a 13 a las ocho 
de la m a ñ a n a en vez de las nueve 

media como v i enen c e l e b r á n d o s e 
estos d'.as. 

L a misa, que s e r á de c o m u n i ó n , 
s e r á ap ' icada t a m b i é n ©or Calnro 
Sotelo y a eUa s e r á n Inv i t adas las 
Asociaciones c a t ó l i c a s d » esta c i u ­
dad. 

Algunos otros aotos so p r < í p a r a n 
para fecha p r ó x i m a , en t r e ellos 
akruno de resonancia que so d a r á n 
a conocer en su d í a . 

-*+s5-<>--

La Pereórioacióa íalantíl a 
Saníiago 

De no o c u r r i r a teo i m p r e v i s t o 
que lo Imp id i e r a , se r e t r a s m l t i r á n 
h o v a las once y m e d i a y u n a 
a p r o x i m a d a m e n t e , los actos da l a 
P e r e s r l a a c i ó n i n f a n t i l que se ce­
l e b r a r á n en l a Plaza de l H o s p i t a l 
v Ca tedra l de Sant iago p o r las es­
taciones de Sant iaco , L a C o r u ñ a , 
Pontevedra y Vteo. 

La P e r e e r l n a c l ó n se o r g a n i z a r á 
a las dl?2 y media e n los lugares 
s e ñ a l - i d o s pa ra cada comarca y se 
p o n d r á en m a r c h a rezando todos 
los pereurinos e n voz a l t a e l R o ­
sar lo entero. 

Dn i n i rojo dejó caer seis 
bombas sobre Córdoba 

No h u v o v i c t i m a s 

S E V I L L A . 6. — U n U l m o t o r r o j o 
procedente de A n d ú j a r h a a r r o j a ­
do ¿els erandes bombes sobre l a 
u o b l a c l ó n d r t l de C ó r d o b a que n o 
ur .x iu j e ron . a fo r tunadamen te , v ic 
ticas. 

El av. .• p i r a t a h u y ó an te l i 
oresencU de nuestroe cazas. 

"Mujeres al Scrniclo de España" 
Con toda urgencia se necesitan treinta mfi sombreros 

C O B t l l R N o a V I L 
M l J t : l U I T \ S I O K I M 

N E G O C I A D O M 

M 
KM 

\j¡a r e cun . aa q a i e n n d i n cencrosamente sq 
f r n i l r r WWWta h o n m j U t ranQai l idad de 

iOf-« t n T O - t » » o a e i l o : que n l n t u i v » deje de 
«•»»--r«. p r j t o U r hora I r » * hoes. m a r i d a 
CH r i iKr» ti Ul l í - r . cnt» j i m n á l i c o l a l l t r 

•% e n í í n t a i y n «rondarlo y a l t r i o de naes-

>»'• ' • • >: .-"moas de »o he rn tuno 
ia» t i l»» i r l a 

O TO*>-trt; y o el lo»: U u l n r l ñ n de 

m l t « » » a a <M p e J l m * » ttntrntrmeDte eso» 
l a v s - i l<Tm;n> d<r 15 di».» » » r i n con-
l nUQ M o m»r>»dV 
T O D . \ > VI T U L t R 

, > l \ V »-RVSe<lT 

C d r ó n l c a especial p a r a E L I D E A L 
G A L L E G O , de l env i ado de L O G O S 
en e l f r e n t e de S a n a t n d e r , s e ñ o r 
G ó m e z A p a r i c i o . L lesada d e s p u é s 
de cer rada nues t r a e d i c i ó n de l 

m a r t e s ) 
B I L B A O 5. ( f o r t e l é í o n o ) . - ^ A los 

l i m i t e s de S a n t a n d e r v Vizcaya e n 
los que esta a ñ o r a e m p e ñ a d o , e i 
combate h a n l legado estos d í a s , 
u r g e n t e m e n t e enviados desde A s ­
tu r i a s , u n a docena, o acaso m á s , 
de ba ta l lones , y su lleg!!.aa se n a 
s e ñ a l a d o p o r e l a f á n de con tene r 
lo i n c o n t e n i o l e . T r a t a n de poner 
punta les a i ed i f i c io que se desmo­
r o n a y buscan u n é x i t o que c o n ­
tenga l a desoanaada. Los je ies 
bolcheviques h a n dado l a o r d e n de 
a,taque y ayer , d o m i n g o , se p r o d u ­
j e r o n los p r i m e r o s con t raa taques 
c o n t r a nues t ras posiciones es taole-
cldas e l d i a a n t e r i o r e n l a ca r r e t e ­
r a de Castro U r d í a l e s , es decir , y a 
en t i e r r a s m o n t a ñ e s a s . 

Con g r a n acopio de hombres y 
u n g r a n de r roche de m u n i c i o n e s se 
l a n z a r o n sobre nues t ra s l ineas , es­
pec ia lmente sobre las d e l i m p o r ­
t a n t e mac izo de M o n t e b e l l o , cuya 
i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a n o les p o ­
d í a pasar i n a d v e r t i d a n i a u n des­
p u é s de h a b e r c a i d o e n nues t ras 
manos . Pero p a r a esta guer ra se 
h a d i c h o que l a t i e r r a en l a que se 
c l a v a l a e n s e ñ a b icolor , es t i e r r a 
r cconqu is tEda p e r m a n e n t e m e n t e 
p a r a B r o a ñ a . 

Nuest ros muchachos , deseosos de 
pelea y cansados de u n avance que. 
p o r l a ausencia de enemigo , se ve ­
nia, desa r ro l l ando c o n r e l a t i v a 
t r a n q u i l i d a d , o e r m a n e c i e r o n e n sus 
puestos has ta que e l enemigo se s i ­
t u ó a t i r o seguro y entonces ab r i e ­
r o n sobre é l u n t e r r i b l e fuego en eí 
que se mezc!a/ban, en i n i n t e r r u m ­
p i d o tostoneo de fusiles y a m e t r a ­
l ladoras , las explosiones de las 
bombas de m a n o v los es tampidos 
de los c a ñ o n e s que q u e r í a n coope­
r a r c o n l a I n f a n t e r í a a rechazar a l 
enemigo 

E l a taque f u é d u r o pe ro m á s d u ­
ra f u é l a r á p i d a respuesta. E n a r d e ­
cidos nues t ros muchachos p o r el 
f r a g o r d e l combate , a b a n d o n a r o n 
sus -oarapeto sipara perge-guir a l a r ­
ma ¡b lanca a l enemigo. Y sobre las 
b r e ñ a s de los m o n t e s h a n auedado 

t end idos rpara s i empre m á s de 160 
m i l i c i a n o s , a los que y a se h a dado 
piadosa s e p u l t u r a . 

M u y fue r t e h a deb ido ser e l es­
c a r m i e n t o porque m e cons ta que 
los e sca rmentados as tu r ianos p u ­
d i e r o n r e t i r a r n o pocas bajas , cuyo 
r. ú m e r o h a y que a ñ a d i r a l de c a ­
d á v e r e s que quedaron, e n nues t ro 
poder. 

Pe ro l a c o n t r a r r é p l i c a m a s e n é r ­
g ica y v i r i l a l a a u d a c i a i n c o n s ­
ciente d e los ro jos l a t e n i a p r e p a ­
r ada p a r a hoy e l A l t o M a n d o n a ­
ciona l , c o n t r a r r é p l i c a con tundente^ 
s!>neiienta v t r i u n f a l que h a b r á 
demost rado a l enemigo que n i n g ú n 
v a l l a d a r se •puede oponer a n u e s t r o 
paso. 

E l o b j e t i v o de l d i a e r a e l i m p o r -
t a n t o m a c i z o m i n e r o de Cas t ro 
A l e n , a i occ idente de Sopue r t a , ve r ­
dade ra cadena m o n t a ñ o s a c o n a l ­
tu ras de 800 y m á s me t ros , de t a l 
v a l o r e s t r a t é g i c o que desde sus 
cumbres se d o m i n a u n i n m e n s o 
p a n o r a m a , y n o h a y que d e c i r que 
i m p o r t a n t e c e n t r o de c o m u n i c a 
clones. 

C o n o c í a p e r f e c t a m e n t e e l ene­
m i g o l a c a l i d a d de esta p o s i c i ó n 
excepc iona l v e n e l l a a c u m u l ó los 
ú l t i m o s dias grandes con t i ngen t e s 
de las me jo res y m á s selectas f u e r ­
zas e x t r a í d a s de todo e l f r en te , asi 
como cuan t ioso m a t e r i a l de gue­
r r a . 

A t a l s e ñ o r t a l h o n o r . A t a l for^ 
taleza. u n alarde b é l i c o m a g n í f i c o . 
Pese a l a i n d e c i s i ó n de l t i e m p o que 
no acaba de estabi l izarse c o m p l e ­
t amen te , esta m a ñ a n a va r i a s es­
c u a d r i l l a s de bomha,rdeo cas t iga ­
r o n d u r a n t e l a r g o t i e m p o las dc-
í e n s a s ro j a s de Castro A l e n , e n las 
que h a b l a n s ido cons t ru idas exce­
lentes t r i n c h e r a s . M i e n t r a s t a n t o 
nuestras b a t e r í a s , e n u n a larde de 
p f e c i s l ó n e n e l t i r ó — s u p e r ó , s i es 
posible, sus mejores actuaciones— 
s e m b r ó d e m e t r a l l a crestas y lade­
ras a b r i e n d o c a m i n o a las olas de 
asalto, y a dispuestas p a r a e l a taque 
d e f i n i t i v o . 

T re s c o l u m n a s convergen tes co­
m e n z a r o n a envo lve r e l m a c i z o p o r 
sus dos flancos y p o r e l f r e n t e . B n 
u n p r o d i g i o de audac ia , de acome­
t i v i d a d y de res is tencia , los b a t a ­
l lones se l a n z a r o n a l asa l to p a r a 

»La prueba i r re fu tab le ! 
L a orden del Estado Mayor rojo-separatista para 

que los "destructores" vuelen e incendien 
los pueblos de Vizcaya 
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, a l a oore isA, . 

c o r o n a r p r o n t a m e n t e sus pr imenas 
a l t u r a s , a l t u r a s f o r m l d a b l s s c o r t a ­
das a p i c o , a u n más temib les y 
p rop i c i a s p a r a u n a res is tenc ia e n ­
c a r n i z a d a que e l Sol lube , e l B i z c a r -
g u l v el Ja ta , los t res reductos más 
considerables de l a res is tenc ia v i z ­
c a í n a e n l a e t a p a a n t e r i o r a l a 
c o n q u i s t a d e l famoso c i n t u r ó de 
h i e r r o . 

Paso a paso, t e n i e n d o que des­
a l o j a r a p u n t a de c u c h i l l o y con 
bombas de m a n o a u n e n e v ú g o t e ­
naz oue se pega.ba a l t e r r e n o y te ­
n i e n d o que asirse a los picachos 
m á s sal ientes de las rocas pa ra no 
r o d a r a l f o n d o de .la e m b a r r a n c a d a 
nues t ros m a r a v i l l o s o s I n f a n t e s es­
c a l a r o n h a c i a las siete £ e l a t a r ­
d e e l ú l t i m o p i c a c h o d e Castro 
AJen. 

P a r a que m á s resal tase el de­
nuedo, lá. v a l e n t í a y l a t e n a c i d a d 
de n u e s t r a i n f a n t e r í a d i r e m o s que 
a d e m á s de t ^ n e r que vence r las 
resis tencias enemigas , t u v o que l u ­
c h a r e n l a ú l t i m a e t apa del c o m ­
ba te c o n e l o b s t á c u l o de u n a n i e ­
b l a d e n s í s i m a - o u e i m p e d í a l a v i ­
s i ó n pe r fec ta d e l o b j e t i v o i n m e ­
d i a t o . 

D e h i d o a l a m i s m a causa de l a 
n i eb l a , l a a v i a c i ó n n o p u d o m o ­
verse p o r l a t a rde , c i r c u n s t a n c i a 
a p r o v e c h a d a u n a vez m á s p o r 
nues t ros soldados p a r a demos t r a r 
que c o n a v i a c i ó n o s i n e l l a es ca-
¿ a z de l l e g a r adonde e l A l t o M a n ­
i l o le s e ñ a l e , cua lesquiera que sean 
los o b s t á c u l o s que los h o m b r e s o 
l a n a t u r a l e z a a s u paso se o p o n -
s a n . 

L a d e r r o t a e n e m i g a h a s ido u n a 
de las m á s t e r r i b l e s v c ruen tas de 
t o d a l a c a m p a ñ a . Por l a i m p o r ­
t a n c i a excepc iona l de ,1a conqu i s ­
t a de l a que en d í a s sucesivos se 
h a n de deduc i r las o p o r t u n a s c o n -
pacuenclas y p o r e l q u e b r a n t o que 
í o s ro jos h a n s u f r i d o . E n las t r i n ­
che ra s y ve r t i en t e s de Cast ro 
lAlén f u e r o n encon t rados cen tena ­
res de c a d á v e r e s , a s i x ó m o u n co -
¡p ios i s imo m a t e r i a l de g u e r r a aue 
n o l i a h a b i d o t i e m p o de r e c o n t a r 
t o d a v í a . 

M á s de u n c e n t e n a r de m i l i c i a ­
nos is-3 e n t r e B a r o n con su a r m a ­
m e n t o c o m p l e t o . 

Charles M O T O ha s i i 
puesto en \MM des­

pués de ocho meses 

Su "delito" fué la defensa 
de Francia contra la política 

del Frente popular 

que 
dan 

PABJIS 6 . — D e s p u é s de h a b e r 
p e r m a n e c i d o ocho meses en l a 
c á r c e l h a s ido l i b e r t a d o e l d i r ec ­
t o r de " L ' A c t i o n Franca ise" , C h a r ­
les M a u r r a s . 

E l g r a n escr i tor , u n a de las p r i ­
meras figuras de l a i n t e l e c t u a l i d a d 
francesa, fue encarcelado p o r el 
G o b i e r n o B l u m que n o t u v o en 
c u e n t a n i l a re levante p e r s o n a l i ­
d a d de M . M a t u r a s n i su avanza­
d a edad. E l sep tuagenar io escr i tor , 

u n a de las figuras eminen tes de l a 
a u t é n t i c a , de l a ve rdadera F r a n ­
c ia , h a estado ocho meses en la 
c á r c e l p o r habs r d i cho l a g r a n 
v e r d a d de que el F r e n t e Popula r 
l l evaba a l a r u i n a a su P a t r i a . 

Los nac iona l i s tas franceses h a n 
orgn lzado var ios homenajes como 
desagravio a l a p e r s e c u c i ó n de que 
h a s ido obje to e l i l u s t r e pe r iod i s t a 
E n t r e dichos homenajes figura el 
de rega la r l e p o r s u s c r i p c i ó n la 
c a n t i d a d de u n m i l l ó n de francos. 

E l F r e n t e N a c i o n a l de F r a n c i a 
o rgan iza hoy , e n e l V e l ó d r o m o de 
I n v i e r n o de P a r í s , u n a g r a n r e ­
u n i ó n de h o m e n a j e n a c i o n a l a l i n ­
s igne pensador M . Charles M a u ­
r ras . que acaba de s u f r i r 250 dias 
de p r i s i ó n p o r e l " d e l i t o " de h a ­
ber defendido l a paz y e l h o n o r de 
su p a t r i a . 

P r e s i d i r á e l ac to M . Charles T r o -
c h u . consejsro m u n i c i p a l de P a r í s 
y secre ta r lo genera l de l F r o n t N a ­
t i o n a l , y h a b l a r á n los siguientes 
oradores : 

Doc to r A l a i o n a n í n e . profesor de 
la F a c u l t a d de M e d i c i n a ; L e ó n 
Baí ' .by . d i r e c t o r de "Le Jour" ; A n -
d r é Bel lessort . A b e l B o u n a r d y A n ­
d r ó C h a u m e i x . de l a Academia 
Francesa: Pau l C h a c t -presidente 
da los Bscritor-es Combat i en tes da 
F r a n c i a ; J ean Ch iappe . d ipu t ado 
y exaica'.de de P a r í s : Georges 
C a n d e de l a Academia de C i e n ­
cias: D a r o u l e r de Pel leoalx . c o n ­
sejero m u n i c i p a l de P a r í s y p re -
s i l i n t e del C l u b N a c i o n a l : L e ó n 
Daudet . d i r e c t o r de " L ' A t i o n F r a n ­
caise": Charles Des ia rd ins . sena­
d o r : Hene D o m m a n w . d i p u t a d o : 
Louis Dunoven . profesor de l a F a ­
c u l t a d de Ciencias y presidiui te del 
C l r c n i o F u s í e l de C o x o n g e s : EJ-
n e r a i M . D j v a l : Geore js Gar.dy. 
presidente de l a A s o c i a c i ó n M a ­
rtín P í a l ea u : P h i l l o e B e n r l o t . d l -
outado v • - • ' de la Fe-

Corone) i Ro tn ic r 

Una d e las cosas que más indigna a los 
llegan de los frentes es la frivolidad de que 
muestras muchas personas de las que viven en la 
retaguardia sin tomar lá parte que les corresponde 
en esta guerra de liberación. 

Realmente, tienen mucha razón los combatientes 
que se Indignan ante el espectáculo de tremenda 

. Inconsciencia que significan ciertos lugares públicos 
aoncw'.Bo -,í»V."»"«8^/w»r -visos de feria y de j o l g c r j 
que con ía austeridad a que tiene derecho lá 
sangre generosa vertida. 

Lo diremos una Vez más: hagamos que nuestra 
conducta sea motivo de orgullo para los que luchan 
frente al enemigo y no piedra de escándalo y des­
aliento. 

« 4 r t ¿ ta* U h j T d * ) 01* 4 * igre t .a» í6 t r»» w e i a i o n a d 

OofioolOa.ea e p t a m n a i i a Za ooopaoiSn-por e l emm-

So a « B e r r e a s » ee p r o o e l i í a cma s e o t l f l o a o t í a 4* Z U e a oon l a p r e -
e n a l t o 4» oantencr «S « n l a o * ooa l a 1* M r l a l e n ea Ar tebaoar ra y 

ef reoer ana r e t l e t e a o t * « 1 e ú M t i s o per naes t ro f laaoo da raoho . s ln 
dejas de ooapor Uuagaler.A • • t e «So to t o sa roa p o a l o i o a e » co i s o 
« o t « t l ? e y ISO A t X r g n e * a b a l , , o o t « 111 f 99 A* I tnogata . • 

' " SX i l t p c t a o w t i n a o » A e l tn tndgo y l a o o u c a o l í a ao 
A r t e t a o a r r a por « 1 o l n o . a B o ^ t f t ^ i oooe eala taao ea enorme t U . t n ¿ 
o i é n por Zsaadlo.aoa o b l i g o • aa r e p l i e g a * geae ra l l i ao l s vel o t a t a -
roo .a t ea l to^sse i i • 1 M ¿rf lena a 'aasaaAee d* » M Satado Mayor, ' 

Saestrsa f n e r ' s á a abendooarea UoagiUa deapuea da BOJ 
entrada l a n o i B e . p v na eer j / o e l b l e baoe r lo antea debido a l In t enso 
(aego 'de a r t l U e r i a qo* d a r á i a e t a l e e £4 h o f M . y 1» p r c i c n i o l a da % 
1& « r t a o l to baata e l oeodreo e r . i l a o 10 borae a f sotafi e l r a p l l a * 
fna de l o a settsA/ionM qc* g t U r n e o l a n t t B n g n t V - w > a j i t - . i a . p r o s a » 
ga len to mas t o r J » aa •ternto « M í a u i a f t r o a . A e l a l e a o y o r d e n a d * » 
mente e» efeotoo l a r e t i r a d a d e l r?ato d « I a « fas?z^a b e o l » l o s 
pan-toa p roy la top por e l i iaado. 

8 1 anealgo ooafo uangala oon gran c a n t i d a d l e f a e r t 
«aa slmnltana&aente a l abaadoae eteptoado por nosot rbs . I Iaea t roB daaV-
t r o o t o r e a hablan preparado l a ro ladoza dea l a t o r r e d» l a i g l e s i a , 
oomo a a l á l s m o bablon oolooado • l a e n t r a d * d e l j u e b a i Mángala 
por donde l a ooa£¿ e l enemigo r s r l o a bidones oargados de a i aaod ta 
que en e l momento oportuno e* l e a ¿ l i o ee t a l l a r ,oona lde randoaa 
gne a l enemigo, a* l a o a o s a r í a i ñ f l n l t a e ba jos , toda T*X que en g r a á 
aglomarsol to eataba en l a p lasa y o a l l e a y sobra l o a pradoa e í a l 
oomsnto de r e r i f l a a r e » l o a exploalones y l a s Toladurae r e f e r i d a s . 

f a q b l e a es b i s o r o l a r l a t o r r e de l a i g l a s i á da 
U a r o r l . e l paant*. de l ka £0 de l a o a r r e t e r a da r i e n a l e - U u a g t i l a . s l 
Pasute de l a e e l l d a 4o Uungala en l a o á r r e t e r a SB B Q a t l o a , e l JS^Dm. 
t e . t o r r e da l o I g l e s i a de GatiV?*.1.»» t w a t o j 

E l t e x t o p u e r e p r o d u c i m o s j ñ e n e a co r t a r u n a c u m v a ñ a de fa l se ­
dades y e s c á n d a l o s Que e l t i t u l a d o QOibierno vasco h a c i a c o n g r a n es­
t r e p i t o en e l e x t r a n j e r o . Y a no q u e d a r á d u d a a nad ie , n i ú l m i s m a 
L l o y d George, que t a n t o p a r e c i ó conmoverse p o r l a d e s t r u c c i ó n de 
G u e / m c a (que a t r i b u í a m a l i c i o s a m e n t e a los aviones nac iona les ) de 
quienes son los responsables de las r u i n a s que se a m o n t o n a n en los 
pueblos que_ los ro jos separa t i s tas h a n n b a n d o n a d o . Se t ra ta de u n a 
c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l de l a J e f a t u r a de la 5.a D i v i s i ó n de l E j é r c i t o ds 
E u z k a a i . que c o n ot ros documen tos curiosos c a y ó en nues t ras manos . 
E n e l la se exp l i ca m i n u c i o s a m e n t e c ó m o los des tacamentos l l a m a d o s 

des t ruc to res" (este n o m b r e es todo u n poema) v o l a r o n antes de r e t i ­
rarse las to r res de las iglesias de M u n q u i a . M a r u r i , v a r i o s puentes V 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de Ga t i ca . L a d e s t r u c c i ó n de t emplos y pueblos es. 
pues, u n a t á c t i c a de los separat is tas vascos, que d u r a n t e tanto t i e m p o 
han , especulado con su r e l i g i o s i d a d v su respeto a l c u l t o cerca de las 
naciones europeas. D e s t r u y e n s i s t e m á t i c a m e n t e iglesias y pueblos y l u e ­
go ape lan a l a conc ienc ia u n i v e r s a l en p ro tes t a del d a ñ o que ellos m i s ­
mos h a n hecho . N o se puede i m a g i n a r m á s f a l s í a y doblez Po r f o r t u ­
na , este d o c u m e n t o de l a 5.a D i v i s i ó n , como o t ros que se i r á n c o n o c i e n ­
do o p o r t u n a m e n t e , v iene a d e s t r u i r e l mise rab le juego . Y a tiene L l o y d 
George elementos de j u i c i o p a r a a v e r i g u a r q u i é n e s f u e r o n los des t ruc­
tores de G u e r m c a . 

los b o o i M e e s K i s l a s o p o t É c l o Bes i i 
guardis, o b l a r á n o los mmtím 

a ejercer r e o r e s i a s 

G A L I C I A M A R I T I M A 
La industria pesquera 

H a y que c r ea r e n l a n u e v a E s p a ñ a , u n a p r e o c u p a c i ó n n a ¡ c i o n a I p o r 
e l m a r como fuente d e r iqueza , y a e l l o se e n c a m i n a n nuescaros a ianes . 
foe d-esoonocen hc-y p o r l a i n m e n s a maiyor ta d e l p a í s , i n c i u s o p o r i a s 
Hentes de l a costp,. los e í e c t i v o s y las p a s i b ü i i d a d e s d e l a i n d u s t n a 
pesquera e s p a ñ o l a ; lo oae (produce y l o que, s i n m a y o r esfuerzo, deb i e ­
r a r e n d i r : los brazos que absorbe, los m a r s s que e x p l o r a , y has t a e l 
pape l que c u m p l e e n o r d e n a l a a i i i m e n t a c i ó n de tados. 

E n E s p a ñ a s-i ha. ensayado u n a p o l í t i c a h i d r á u l i c a , u n a p o l í t i c a 
í e r r o v i a n a , u n a p o l í t i c a d e l v i n o de l acei te , de l a n a r a n j a , d e i c a r ­
b ó n , etc., pe ro no h a h a b i g o G o t b í e m o s que h a y a n i n t e n t a d o u n a p o ­
l í t i c a p e s q u é i s , . v u Q 

Los progresos , ob ten idos e n « s t a i m p o r t a n t í s i m a r i queza se d e b e n 
j o l g o r i o i a l a mic i a t ava p r i v a d a , c o n aa sola e x w p c l ó n de las p e s q u e r í a s d e i 

. » - o ^ a ^ n ^ e x p i o t a d a . s m x l a PySfHE, que l l e g ó a moapgndTzaxnos d e l 
e x t r a n j e r o enemas ' V B e ^ - w o h w e r t í t í ^ i ^ . c ^ í o T í ^ ^ ^ ? t S ™ n M o 
se h a mteresad_p a las .gentes p o r l as r iquezas que e l m a r a tesora 
revistas " E s p a ñ a M a r í t i m a " , • • Industr ias Pesqueras- , - V a s c o n m I n -
d u s t n a l y Pesquera" y " G a l i c i a M a r í t i m a " , apenas k a n reñido ¿ r -

I cu lando e n o t r o sector que e n e l de a rmadores y pescadores s i b i e n -
hemos p r o c u r a d o s i empre l a m a y o r d i f u s i ó n poéiblje de l a ü l t i m a 
e n t r e e lementos que p u d i e r a n , in te resarse c o n pos i t ivos resul tados e a 
f f ^ i ^ i ? ^ I S ^ 2 1 1 ? - 0 3 PBriodic?.s h a n p u b l i c a d o , c o n m á s o menos 
i r e c u e n c i a , algiuncs a r t í c u l o s de d i v u l g a c i ó n o defensa dp las m i n a 
dei m8,r. Pero todo e l lo h a s ido b i e n p ó c o a « e n s a oe las cosa3 

_ A i o r t u n a d a m e n t e . h o y , an t e e l c o r p o r a t i v i s m o i n t e g r a l de l a Es -
p a n a que nace, n o se ra necesar ia l a c a m p a ñ a que en ot ros t i empos 
se P r e c i s a r í a p a r a que e l Es tado se preocupase de l l eno , ^ r cuaS to 
p l o t a ^ e n S ^ p l t l i B 1 ! 0 M s algUna de s l n ex -

Y p a r a que n o quede p r e t e r i d a , s ino ocupando e l luga,r p r e f e r e n t e 
aue a t a n i m p o r t a n t e i-ama de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , co r responde 

Los e j é r c i t o s e n c a m p a ñ a p r o c u ­
r a n l l evar las operaciones a l t e r r e » 
no que les es m á s conven i en t e . 

Esto cons t i t uye u n o de los p r i n ­
cipios i n m u t a b l e s de l a © s t r a f e g l a : 
Ueva<r aJ e n e m i g o a c o m b a t i r e n 
las c i rcuns tanc iaa de m o m e n t o y 
l u e a r m á s destfayorables p a r a é l . 

E l p r i n c i p i o es apl icable a l a l u ­
cha a é r e a , cuando u n e j é r c i t o t i e ­
ne s u p e r i o r i d a d de caea. debe bus­
car a l enemigo e n e l a i r e p a r a 
ob l igar le a s i s p t a x comba te ; en 
cambio , s i l a s u p e r i o r i d a d es en 
aviones de bombardeo, debe ac tua r 
con los de esta m e d a l l d a d inc luso 
c o n t r a los aviones de caza e n sua 
a e r ó d r o m o s . Poor eso repu tamos 
e r r ó n e a y de gran, riesgo p a r a el 
enemigo l a t á o t i c a estos d í a s e m ­
pleada por su a v i a c i ó n de b o m b a r ­
dear ciudades s i tuadas a m u c h o s 
k i l ó m e t r o s d e t r á s d e l f r en t e con 
m a r c a d a p re fe renc ia por inermes. 
No voy a l anza r c lamores d o l i e n ­
tes n i gr i tos de i n d i g n a c i ó n p o r t a l 
proceder. B u e n recuerdo p a r a v e n ­
cidos o impo ten t e s ; ¡ o h , p l a ñ i d e r a s 
de G u e r n l c a ! , rio Ignoramos que 
existe u n a d o c t i í n a de gue r r a a é ­
rea que as igna a las fueraas a é r e a s 
como p r i n c i p a l m i s i ó n e l a taque a 
ooblaclones a le ladas del f r en te p a ­
r a d e r r u m b a r l a m o r a l de l a r e t a ­
gua rd ia y ganaar la. guer ra . 

Pero p a r a esto pobres sois en el 
m a r y en l a t i e r r a . Nosotros nada 
tenemos que t emer de vuestras ac-

El paeblo esDaflol mññ 
a Valencia no ííeoe s a M d Q 

Asi l o d e c l a r a u n d i p u t a d o 

l a b o r i s t a 

L O N D R E S , 6.—El d ipu tado l abo ­
r i s t a Enor , u n o de los m á s i n f l u ­
yentes e n l a decisiones de las T r a -
de Un ions , pub l i ca e n e l " D a i l y H e ­
r a l d " u n a r t í c u l o a l que per tene­
cen los p á r r a í o s s iguientes : 

" E l pueblo c-soañol somet ido t o ­
d a v í a a Va lenc ia n o t i ene sa lva­
c i ó n porque loa pa r t idos r e p u b l i c a ­
nos y obreros a n d a n a l a g r e ñ a e n ­
tre s i . 

" E l desorden de M a d r i d p o d r í a 
ccmpara i se a l que h a b í a e n Addis 
Abeba antes de conquis ta r la los i t a -
ILanos." 

ciones a é r e a s , que s o n h i s t é r i c o s 
m o y i m i e n t o s de enfermos d é b i l e s y 
que hemos acogido v despreciado 
c o n l a se ren idad de los fuertes 
Vuestras e s p o r á d i c a s actuaciones 
s ó l o cons iguen m a t a r a lgunas v i c ­
t i m a s inocentes y desper tar en loa 
pueblos s en t imien tos de j u s t a i n ­
d i g n a c i ó n y deseos de venganaa. 

N o os tememos, pero e l deber nos 
I m p o n e cas t igar v cor t a r vuestros 
desmanes acud iendo a l t e r r eno a 
que h a b é i s quer ido l l evarnos , a u n 
r e p u g n á n d o n o s , y c o m o nues t r a 
a v i a c i ó n de bombardeo es diea ve­
ces m a y o r en po tenc i a que l a vues­
t ra , m e d i t a d sobre lo que e x p o n é i s 
con vues t ra i r r e f l e x i v a a c t u a c i ó n , 
pens_ad en que l a represa l ia por l a 
a c c i ó n de h o y sobre u n pueblo de 
S a l a m a n c a : doce bombas , cua t ro 
muer tos y once her idos , puede con­
s i s t i r s i n , esfuerzo excepc iona l e n 
el l a n z a m i e n t o de ochocientas b o m ­
bas de g r a n po tenc ia sobre u n a de 
vuestras ciudades, dos m i l mueHos 
y diez m i l her idos p o r l o menos. 
. M e d i t a d y pensad las ven ta jas e 
inconven ien tes de vues t ra a c t u a ­
c i ó n dictada, p o r miedo a nuestras 
escuadr i l las de caza. v . s í q u e r é i s 
seguir a c tuando sobre las pob la ­
ciones indefensas, no os l a m e n t é i s 
d e s p u é s como otras veces de l a d u ­
reza de nuestros castigos. 

M a r i o , d ipu t ado y e x m i n i s t r o . 
H e n r y M a s s í s . d í r e e í o r de l a "Re-
v a e UniverseUe": c o m a n i a n t e 

ean R e l n a n d . pres idente de ' a 
r e u n i ó n Popula r Francesa: Lucie 'n 

escr i tor ; F i e r r e T a l t t i n -
| < a ^ . a w n a o O T j D r e s o e n v e de l a eer. d i p u t a d o y cres lden te del 

• " ' ;•- ' ' v — r j - ' . ü o R--T--.:b'.;--ano v ^ - ' o ' - - " v 
lÜ'ífiJ?'.. Hon°r .con*ect3T"2̂ o3 coa Soc ia l : y X a v i e r V a l l a t d i p u t a d o 
IDCUKTO de su ..da: H e n r r L e m e r » . y Ticepresldecte de l a F ^ - a c ' ó n 
aeivador. X a T i e r de M a e a l l o n Louis 1 Republ icana . r ^ j v ^ i o a 

na oei 
enera! (toeípo 

S E V I L L A S.—El genera l Queipo 
r 6 ^ ^ 1 1 - 0 o r o n u n c i ó esta noche su 
h a b i t u a l c h a r l a rad iada-

C o m e n z ó d ic i endo oue n o hace 
muchos d í a s e l doc tor N e g r í n 
p res iden te d e l gob i e rno" r o j o de 

Va .enc ia r e a l i z ó u n v ia je a B a r ­
celona, y a su regreso a l a c a p i ­
t a l l e v a n t i n a h a b l ó del pe l i g ro que 
h a b í a c o r r i d o en l a c i u d a d c o n ­
d a l , donde, s e g ú n a f i r m ó , e l o c h e n ­
t a p o r c i e n t o de l a p o b l a c i ó n es 
fascista. 

E n c o n v e r s a c i ó n m a n t e n i d a con 
u n a m i g o suyo, N e g r í n m a n i f e s t ó 
oue su p r e o c u p a c i ó n era t a n g r a n ­
de que estaba dispuesto a d i spa ­
ra rse u n t i r o , p a r a lo c u a l p r e ­
g u n t o a u n m é d i c o de su c o n f i a n ­
za que s e r í a m á s eficaz, s i u n t i r o 
en i a boca o u n t i r o e n l a s i é n . 

. S i e l ores idente del "gob ie rno" 
piensa de esta manera , b ien pue­
de decirse que e s t á n perdidos 

Pos te r io rmente . N e g r í n r e a l i z ó 
u n v i a j e a P a r í s , a c o m p a ñ a d o del 
b o t i c a r i o G i r a l . y ambos se e n t r e ­
v i s t a r o n c o n e l m i n i s t r o f r a n c é s 
de Negocrtos Ex te r io res M . D e l -
bos. a q u i e n m a n i f e s t a r o n oue l a 
s i t u a c i ó n de los r o i o s e s p a ñ o l e s es 
t a n grave oue s i las democracias 
europeas n o les a y u d a n , l a gue r r a 

comenzaremos p o r da r a conocer l o que es en l a actuaUids.d esta o l v i ­
dada i n o u s t n a y l o que G a l i c i a represen ta en e l la , 
o f ^ l ^ 1 0 i i t o r a l , c e m p r e n d i d a í ; l as costas insu la res y posesiones 
a fneanas , es de 4.000 m i l l a s , y rpara t a n d i l a t a d a como í e c u n a a zona 
ro c o n t a m o s m a s que c o n 3S,353 embarcac iones , ' de las cuales 1 «OT 
son oe v a j o r , 5.391 de m o t o r . 19.4S1 de ve la y Í2.ÍÍ34 de r e m o , COTO 
1^0? t o t a l n o l l ega a los 160 m i l l o n e s de pesetas. C o n solo este c a p i t a l 
S-^11 EX d L 5 8 m.lll0I1«s de pesetas que v a l e n los apare jos y s.rtes do 
dicnas embarcaciones , se c a p t u r a n a n u a l m e n t e -unos qu in i en to s m i ­
ñ o n e s de k i los de pescado c o n un v a l o r a p r o x i m a d o , soore p u e r t o d» 
^ a c i e n t o s m i l l o n e s de pesetas. D e estas c i f r a s co r r e sponden a G a l i c i a -
240 m i l l a s de las costas m a s f e c i m d a s y r icas en v a r i e d a d v c a i i d o d 
d e especies, en las que e x i s t e n 89 de los 234 puer tos e s p a ñ o l e s , aioarte 
las cala,s, ensenadas y r m c o n c i t o s de pescadores que t a n t o a 'buhdan 
en este p r i v i l e g i a d o p a í s . D e l c a p i t a l e s p a ñ o l i n v e r t i d o en barcos v 
aparejos, absorbe G a l i c i a m a s de l a c u a r t a p a r t e y obt iene e l 3.3 
PCi o e n de l a pesca cap turada . 
¿ „ „ ^ P ^ i t ó e que e l l ec to r considere excesiva l a i m p o r t a n c i a que 
cencedemps a l a pesca a l ver que e l v a l o r de é s t a , en p u e r t o no es 
riP n n q ^ L ^ , n ^ s / e ^ i e n t o s m m o n ^ de pesetas, pero p r o n t o c a m b i a r á 
S f i J ^ - t ? e r cHand-0 °bse rTC Que. p o r ese m i s m o pescado paga, e l c o n s u ­
m i d o r de m i l seiscientos a m i l setecientos m i l l o n e s ; d í t e r e n c í a que 
S ™ a - ^ e g r a , excepto los gastes de t r a n s p o r t e s y p r e p a r a c i ó n , a m a -
w n ^ S n c o , clases de i n t e r m e d i a r i o s que maneds j i c o m o m u ñ e c o s a 
h ^ h ^ ^ t ^ f / ^ 0 1 1 ^ 1 c o t l d i a n a m e n t e sus capi ta les y sus v idas e í í 
lui)na cons tan te con las encrespadas olas d e l m a r 
n v ^ r ^ d ^ ^ í ' 3 ™ * 1 1 ^ ^ P o r t a n c i a de l a r i q u e z a pesquera: p a r a i a P^MI-, ^T^K P e s c * a ° en conserva,, escabeche y s a l a z ó n , ex i s t en e n 
Sw£dn? "61 l a p u c a s , va lo radas en m a s de q u i n i e n t o s m i l l o n e s de v e -
ril; i J c ( l n G a l l c l a f u n c i o n a n 314). Y no cita.mos e l v a l o r i n c a l c u l a b t ó 
H r i ^ = - n u nel'0^as cetareas, parques, v iveros , e n c a ñ i z a d a s , corra'es as-
t iheros , s e r r e r í a s p a r a envases, fund ic iones , f á b r i c a s de redes, h i e lo , 
h ^ n a s d e Pescado, l i t o g r a f í a s , .sal. c a r b ó n , combus t ib les l í q u i d o s l u -
br i f leantes , p i n t u r a s , etc., que l a i n d u s t r i a de l a pesca necesita 
r , w - ^ L n u l n e r o de ^ r e r o s de u n o y o t r o sexo que i n t e r v i e n e n en la. 
t n f f n S a i £ , iSfParacion d e l pescado excede de los 250.OD0, v m l j ¿ e 
m p ^ » ^ S f 6 1 ' . 0 3 ^ 1 1 ^ ^ 0 3 e n las i n d u s t r i a s re lac ionadas d i r t ^ t a -
m e n t e con las necesidades pesqueiras 

S i con. l a sola i n i c i a t i v a p r i v a d a h a l l egado E s p a ñ a a figurar co­
mo po tenc i a pesciuera de g r a n m a g n i t u d , ¿ q u é no l l e g a r á a ser e l d í a 
p f f i ' ^ n ^ i s i ó n clara, de su i m p o r t a n c á % e a^oi^a p ^ r tí nuevS 

V i 1 ^ ^ n t i d o m o d e r n o el p r o b l e m a de n u e s t r a i ñ d u s t r i a pes-
que i a con l a colaboi-acion de M u n i c i p i o s . D ipu tac iones , N a c i ó n v En-
SSfSz5 mteresadas en e l l a? . ¡Los q u i n i e n t o s m i h o n e s de k i l o s se c o n ­
v e r t i r á n f á c i l m e n t e en setecientos u ochocientos , que r e n d i r á n al c a -
PitíU y t r a b a j o m á s de m i l qu in i en to s m i l l o n e s de -pesetas v bpnpfi-
cia.-an a l c o n s u m i d o r en un c i n c u e n t a p o r c ien , l l e g a n d o ' a c o n v e r ­
t i rse en p o p u l a r un a l i m e n t o sano y n u t r i t i v o que. como e l pescado 
se c o m i d e r a h o y de l u j o en l a mayor , p a r t e de los hogares e ^ a ñ o l e s ! 

Los factores que h a n de c o n t r i b u i r a l a comple t a t r a n s f o r m a c ó n 
^ A ^ Z l ? * 1 * - e ? sus m ú l t i p l e s y var iados asnectos, h e r n ™ d e 5 
e x p o n i é n d o l o s en esta s e c c i ó n de G A L I C I A MAIRCTIMA. 

Fe l ipe C A K N I C E R , 

Disposiciones í o l Gobier­
no Espaool 

E l " B o l e t m de l Es tado" p u b h c a 
u n a o rden d i c t a n d o n o r m a s p a r a 
la m i l i t a r i z a c i ó n de m é d i c o s y 
prac t i can tes civi les , 

N o m l b r á n d o juez de p r i m e r a i n s ­
t a n c i a de Qui roga , c o n c a r á c t e i 
i n t e r i n o , a d o n A n t o n i o M a n u e l 
del F r a ü e Calvo, 

O t r a p ro r rogando por u n t r l 
mest re los presupuestos de las 
fundaciones b e n é f i c a s . 

O t r a a m p l i a n d o con u n m i e m b r o 

s e r á ganada por los generales r e ­
beldes. 

V . " . V . V W . ' . V . W . V . V A V W 

E L I D E A L G A L L E G O 
e s t á a l a v e n t a e n C a r b a l l o , e n 
c a s a d e R a m ó n C a s t r o , d » « d e 
ias n u e v e d e l a m a ñ a n a . 

m á s e l c o m i t é e jecu t ivo de l c o m e r » 
c í o ex te r ior . 

O t r a dec la rando compat ib les lo« 
cargos de p r o c u r a d o r de los t r i b u ­
nales y sus t i t u to de reg i s t r ador d » 
-a propiedad . 

Obra au to r i zando l a a p e r t u r a de 
los esr tab-Iecímientos de aguas m i ­
nero-medic inales que h a y a n estado 
u t i l i z ados como hospi ta les da 
pruerra o cuarteles de M i l i c i a n a ­
ciona l . 

O t r a d isponiendo que los jefes y 
oficiales r e t i r ados cuando lo fuesen 
por f a l t a de condiciones f í s i c a s 
p o d r á n ser u t i l i zados e n servicios 
consonantes c o n las facul tades 
que conseryen. 

O t r a , d i c t a n d o reglas pa ra l a de­
p u r a c i ó n de todos los func ionar los 
de l a e n s e ñ a n z a e n Vizcaya. 

O t r a dec la rando caducadas las 
autor izaciones p a r a e l ejercicio 11-

Vlzcaya, 
por los 
las p i a -

b r e de l a e n s e ñ a n z a e n 
O t r a d i spon iendo que 

oficiales de t r a n s e ú n t e s d 
zas se d é c o n o c i m i e n t o de las 11 
c e n c í a s p o r h e r i d o o enfe rmo que 
h a y a de d i s f r u t a r e l personal de 
la M U c i a nac iona l , a los jefes de 
l a M i l i c i a de l a p r o v i n c i a en que 
h a y a n de d i s f ru t a r l a . 

: 


